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EDITORIAL 


Realizou-se no passado fim de semana, dias 2 e 3 de Setembro, na cidade do Kuito, 
Província do Bié, o 3.º Seminário de Organização sobre o Movimento de Rectificação. . 


Como sabemos, o lançamento de um amplo Movimento de Rectificação no seio 
do Partido. foi uma decisão do | Congresso do MPLA, e ele permitirá estruturar as organi- 
zações de base do Partido, depurar a Organização dos elementos nocivos e melhorar os 
métodos de trabalho. 


A Realização de mais aquele Seminário, insere-se pois na actividade de balanço 
que periodicamente é feita, com vista a que o mesmo seja levado a cabo duma forma 
uniforme, coordenada e organizada. 


Um aspecto que merece destaque especial, pela sua extraordinária importância, 
foi o facto de os trabalhos do 3.º Seminário terem sido precedidos por uma experiência 
prática de Rectificação, levada a cabo naquela cidade com os trabalhadores da empresa 
E. F.A. e do Ministério da Construção e Habitação. 


Conforme foi na altura destacado, nunca Assembleias do ig on RS Aebr 
tido tão enorme alcance político. 


De facto, as assembleias a que os participantes ao Seminário tiveram a oportu- 
nidade de assistir (em especial na empresa E.F.A.) e em que pela primeira vez se ve- 
rificou que todos os trabalhadores a rectificar, operários, propostos pois para membros 
do Partido, tinham pertencido (de uma forma ou outra) ao agrupamento fantoche 
UNITA, permitiram que todos tivessem saido mais aids. na compreensão do 
nosso processo revolucionário. 


Por esse facto, a extraordinária lição que todos aprenderam naquela Assembleia, 
veio reafirmar mais uma vez, três pontos fundamentais : 


1.º — As atrocidades praticadas por aquela organização anti-nacional e anti-po- 
pular. Foi constatado unânimemente que aquela organização cometia actos de barbari- 
dade (espancamentos, prisões, etc.) sobre os elementos do povo, para os obrigarem a 
possuir o «cartão de membro» da organização. Tal cartão, para além de servir como 
«salvo-conduto» para que um pacífico cidadão pudesse circular com um pouco menos de 
perigo, deveria igualmente ser pago através de elevadas importâncias monetárias. Que 
melhor exemplo prático para demonstrar a falsidade da então apregoada EErência vao 
tária aquela organização? 


é cetro 


2º — Em segundo lugar, aquela Assembleia demonstrou-nos igualmente É 
mesmo debaixo da mais feroz repressão então vivida, O povo daquela região do nosso 
país, e em especial peEnentos do MPLA, resina poróica o tenazmente a tais atroci 
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dades. Foram relatados verdadeiros actos de heroísmo revolucionário, desde a difícil fuga 
das prisões e hostes inimigas, até á resistência armada levada a cabo por aqueles militan- 
tes, que compreenderam que à violência reaccionária se deve opôr a violência revolucio- 
nária. | 


3.º — Finalmente aquela Assembleia demonstrou mais uma vez a justeza dos prin- 
cípios defendidos pelo MPLA, e a sua aplicação prática coerente. No presente caso, tais 
princípios reafirmam-se pelo facto de, mesmo os elementos que outrora pertenceram a or- 
ganizações fantoches, poderem ser hoje membros do MPLA-Partido do Trabalho. E isto 
porque tal situação se deveu, na maioria dos casos, a duas causas fundamentais. 


— pOr coerção física e consequente necessidade de segurança da própria vida; 


— por fraca consciência política devida à propaganda inimiga com base tribal, 
regional e racial, que arrastou elementos mais vacilantes. 


O carácter educador do MPLA-Partido do Trabalho manifesta-se também pelo fac- 
to de permitir a entrada para as suas fileiras de tais elementos, uma vez que eles não 
tenham desempenhado um papel activo nas tais organizações fantoches, não tenham 
maltratado, prendido e torturado elementos do povo e militantes do MPLA, e que hoje 
demonstram na sua actividade prática serem fiéis cumpridores das orientações do Partido 
e exemplares na sua atitude perante o trabalho. À a 


Foram fundamentalmente estas, as lições que tirámos nas Assembleias de Rectifi- 
cação realizadas no Bié. 


E se as mesmas serviram para enriquecer o conteúdo dos trabalhos do 3.º Semi- 
nário de Rectificação, será bom que as tenhamos também sempre presentes, a fim de 
reforçarmos a nossa compreensão dos princípios definidos pelo MPLA-Partido do Traba- 
- E lho, e neste caso particular, dos princípios e métodos de acção do Movimento de Recti- 
N ficação. A 

A Luta Continua! 


A Vitória é Certa! 
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0) MEMBRO DO MPLA -PARTIDO DO TRABALHO 
E O AGENTE MAO DINAMIGO 
HA TRANSFORMAÇÃO DA QOGIEDADE ANGOLANA 


ASSINILAR E LEVAR À PRÁTICA AS IDEIAS DO MARKISMO-LENINISMO 


Com a constituição do MPLA em Partido mar- 
xista-leninista, impunha-se dotá-lo de um novo 
Programa e de novos Estatutos, assim como decidir 
sobre o critério de selecção dos seus membros 
já que, como refere a tese ao 1.º Congresso.«Sobre 
a constituição do MPLA em Partido da Classe 
Operária»: 


(...) «Os milhares de membros do MPLA não 
tiveram todos igual oportunidade de contacto com 
o materialismo histórico e com o materialismo 
dialéctico. 


A sua adesão ao socialismo científico faz-se 
empiricamente, contando muito a confiança que 
depositam no MPLA e nas orientações do Cda. 
Presidente Agostinho Neto». 


O conhecimento desta realidade faz com que 
o MPLA-Partido do Trabalho dê uma grande atenção 
a educação e reeducação djk seus membros. 


Pois, não basta constituir o MPLA em Partido 
Marxista-leninista, assim como não devemos ficar 
cem a ideia de que, uma vez definida a linha política 
tudo o resto se resolverá «naturalmente» e que a 
nossa terra se transformará, por si só, num paraíso 


de felicidade e bem-estar. De facto, para além da 
intenção subjectiva de construir o socialismo, sub- 
siste;ja questão da sua realização -prática objectiva. 
E é aqui que se levanta o problema dos próprios 
homens que se lançam nessa tarefa. Uma vez defi- 
nida a linha política geral ,os quadros políticos 
transformam-se num factor decisivo. 


Da luta gloriosa do Povo Angolano sempre 
surgiram e continuam a surgir muitos activistas, 
sendo cever do Partido o de os organizar, o de os 
formar, o de os saber utilizar correctamente, de 
acordo com as suas capocidades e os interesses da 
Revolução. 


Assim, formar planificadamente um grande nú- 
mero de novos quadros constitui uma das tarefas 
de combate do nosso Partido. 


Ao membro do MPLA-Partido do Traballho é-lhe 
exigido «Estudar, assimillar e levar à prática as 
ideiais do marxismo-leninismo», teoria que Marx, 
Engels e Lénine criaram com base na realidade 
objectiva, a conclusão geral que retiraram da rea- 
lidade histórica e revolucionária. 
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tom ofoto o conhecimento do marxismo-ieni- 
mismo, por parte dos membros do Partido, permitirá 
um visão política mais ampla, um grande espírito de 
servir o Povo, uma maior eficácia na sua actividade, 
para que, por si sós, possam resolver os problemas 
diários, que sejam resolutos e perseverantes perante 
as dificuldades, honestos e dedicados nas tarefas 
da Reconstrução da Pátria, fiéis servidores da classe 
operária e do Partido 


Para que, de facto, a construção do Socialismo 
em Angola se faça de acordo com os princípios 
marxistas-leninistas, aplicados criadoramente aos 
aspectos particulares da nossa realidade política, 
económica e social, é necessário que, também no 
estudo e divulgação desses princípios os mem- 
bros do Partido, se destaquem, tornando-se assim 
não só conhecedores e divulgadores da ideologia 
da classe operária, mas sejam sobretudo camaradas 
que, com os ensinamentos que a teoria lhes faculta 
possam proceder à transformação progressiva da 
realidade actual 


A questão da Educação Política e ideológica 
torna-se assim uma tarefa gigantesca já que estamos 
plenamente conscientes dos obstáculos imensos 
que iremos enfrentar, mas que em momento algum 
se poderão tornar barrreiras intransponíveis que 
não possam ser ultrapassadas 


O Partido favorecerá a assimilação desses 
conhecimentos teóricos a vários níveis e sob diversas 
formas — Círculos de Estudo, Escolas do Partido, 
Centros de Edcação Política e Ideológica, etc. — que 
farão com que o colectivo dos membros do Partido 
estude afincamente os princípios sob os quais 
assenta a actividade da organização. Neste estudo 
será exigido a cada camarada um grande esforço 
para que a superação no plano político-ideológico 
seja um facto real no mais curto espaço de tempo 


Só pelo conhecimento e interiorização das idéias 
do Partido, será possível divulgar no seio dos res- 
tantes trabalhadores as concepções científicas acerca 
da natureza, da sociedade e do pensamento por um 
lado, e aplicar conscientemente na prática, a linha 
política do Partido, por outro. 
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3: SEMINÁRIO NACIONAL 
DE ORGANIZAÇÃO 


Antes do início do 3.º Seminário Nacional de 
Organização, interveio o cda. Jamba Ya Mina, mem- 
bro do C,C. do Partido e Comissário Provincial do 
Bié, para saudar em nome do Povo daquela Pron- 
víncia, os delegados das várias Províncias àquela 
importante reunião, tendo afirmado : 


Camaradas Membros do Bureau Político 


Camaradas Membros do Comité Central do 
MPLA-Partido do Trabalho, 


Camaradas Coordenadores das Províncias, 

Camaradas Membros do Governo, 

Camaradas Delegados 

Camaradas, povo do Bié 

Que estão aqui presentes com a missão de rea- 
lizar o 3.º Seminário Nacional de Organização sobre 
o Movimento de Rectificação, do MPLA-Partido do 
Trabalho, nesta cidade do Kuito Capital da Província 
do Bié. 


Camaradas e Compatriotas : 


A Comissão Executiva e os Membros do Partido, 


Representantes do Governo, assim como todo o 
Povo desta Província do Bié, particularmente o Povo 
da cidade do Kuito, em conjunto, nós todos sentimos 
calorosamente, honrados em recebermos pela segun- 
da vez nessa Província do Bié, dirigentes do MPLA- 
“PARTIDO DO TRABALHO e do Governo da Repú- 
blica Popular de Angola. 


Em nome do Povo desta Província transmito as 
nossas Saudações Revolucionárias. 


Quando digo que nos sentimos bastante honrados, 


significa que o povo desta Província do Bié no dia 


de hoje a presença dos dirigentes de Cabinda ao 
Cunene de Ombaka ao Moxico, todos estão concen- 
trados nesta Província aqui na cidade do Kuito. 


Significa mais uma vitória para o Povo Angolano 
e uma derrota para o inimigo. Foi nesta província, aqui 
na cidade do Kuito, onde o inimigo tinha deixado as 
* Suas raízes e a Ideologia reaccionária a favor do capi- 
* talista ocidental, do imperialismo Mundial. 
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Foi aqui, que podemos encontrar a herança co- 
lonial substituída pela pequena burguesia. 


A constituição do MPLA em Partido de Vanguar- 
da de Classe Operária, foi uma decisão muito impor- 
tante do | CONGRESSO DO MPLA. 


Com as palavras de Ordem do nosso Líder Incon- 
testável Cda. Presidente Dtr. ANTÓNIO AGOSTINHO 
NETO, no relatório do |.º Congresso ressaltou : 


«Um vasto Movimento de Rectificação será lan- 
çado a todos os níveis de forma a corrigir os erros, 
melhorar os métodos de trabalho, depurar a Organi- 
zação dos elementos nocivos, e unir todos os mili- 
tantes em torno dos interesses do Partido». 


Nesta Província do Bié a Comissão Provincial do 
Movimento de Rectificação está a levar a cabo, os 
trabalhos de sensibilização nas assembleias, de uma 
maneira um pouco diferente em comparação com as 
outras Províncias, baseando-se na situação que en- 
contra no terreno. 


Isto porque a estadia do inimigo nesta Província, 
foi, durante muito tempo. 


Mas mesmo com muitas dificuldades, cumprindo 
com a palavra de Ordem nas assembleias de sensi- 
bilização, a Comissão Provincial de Rectificação es- 
colheu uma forma mais cuidada e teve a preocupação 
de não rectificar tão rápido para não abrir as portas, 
do Partido aos oportunistas. 
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Durante o |.º Congresso o Cda. Presidente e o 

+ CC e também os Militantes fiéis, criaram com todo o 

amor o nosso Partido, dotando o Povo Angolano de 
uma organização, mais forte. 


Por outro lado esta Província a partir de 5 de 
- Agosto de 1975, tornou-se como a Ilha e c ninho dos 
lacaios. 


Sofreu a guerra que nos foi imposta pelo impe- 
rialismo através dos seus lacaios a UPA, a Fnla, e 
a Unita e a África do Sul. Determinou mais uma des- 
truição do viveiro revolucionário de alguns militantes 
que estavam sendo preparados. 


O inimigo deturpou o objectivo da nossa Inde- 
pendência, fazendo o jogo do imperialismo, tentando 
o adiamento do Objectivo da linha correcta do Mar- 
xismo-Leninismo, a opção Socialista para este povo. 


A resistência Heróica de alguns militantes, a 
acção gloriosa das nossas FAPLA e o Internaciona- 
lismo Proletário, particularmente a presença dos cdas. 
Cubanos no nosso País, principalmente aqui na nos- 
sa Província do Bié, determinaram o aniquilamento 
desses lacaios. 


A 27 de Março de 1976, Operação Cobra, a 27 

de Maio de 1977 o fraccionismo, o Povororganizado 

- derrotou vergonhosamente a aventura dos fantoches, 

— o que posibilitou a realização nesta Província do | e 
|| Seminário do Movimento de Rectificação. 


Com os trabalhos do Ill Seminário, com as expe- 


a 


TEMOS DE ACELERAR 


riências das outras Províncias, a Comissão como o 
Povo desta Província sairão enrriquecidos. 


Todas estas realizações a que vamos assistir, 
devem servir de ponto de partida para uma mobiliza- 
ção colectiva de todos nós no cumprimento, das con- 
clusões do Ill Seminário, que aqui vamos realizar 
para que seja mais uma vitória do MPLA-PARTIDO 
DO TRABALHO, e de todo o Povo Angolano. pa 

VIVA O MPLA-PARTIDO DO TRABALHO! 


VIVA OQ CDA. PRESIDENTE DR. AGOSTINHO 
NETO! : 


VIVA O BUREAU POLÍTICO! 


VIVA OS MEMBROS DO CC MPLA-PARTIDO 
DO TRABALHO! 


VIVA OS CDAS. DELEGADOS QUE PARTICI- 
PAM NESTE 3.º SEMINÁRIO! 


VIVA O POVO DESTA PROVÍNCIA DO BIÉ! 


POR UM PARTIDO SÓLIDO, UNIDO E DISCI- 
PLINADO! 


AVANTE COM O MOVIMENTO DE RECTIFICA- 
ÇÃO! 


A LUTA CONTINUA! 
A VITÓRIA É CERTA! 


- À CONSTITUIÇÃO DAS CÉLULAS DO PARTIDO 


DISCURSO PROFERIDO PELO Ca. LÚCIO LARA NA SESSÃO DE ABERTURA 


CAMARADAS MEMBROS DA COMISSÃO 
NACIONAL DE RECTIFICAÇÃO 


CAMARADAS CONVIDADOS 
CAMARADAS : 


Ao iniciarmos este 3.º seminário de balanço de 
rectificação parece-me que seria de maior justiça 
render antes de mais nada homenagem aos nossos 
queridos pioneiros que souberam compreender que 
nós os mais velhos necessitamos sempre do apoio 
das crianças para melhor nos inspirarmos nos tra- 
balhos que fazemos pelo futuro da nossa Angola. 
É importante que em nome de todos nós exprimamos 
aos pioneiros do Bié, e em particular aos do Kuito, 
o nosso sentimento de alegria, por esta manifestação 
simples e carinhosa que nos quiseram fazer, 


Creio também que todos nós sentimos uma par- 
ticular emoção como membras do Partido por estar- 
mos a realizar esta sessão de Balanço na cidade dc 
graças aos esforços que os membros 
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do do Kuito e os seus responsáveis têm feito 


Eos 


para que esta possibilidade fosse permitida ao nos- 
so Partido. Todos nós sabemos que o centro do 
nosso País foi um ponto escolhido pela reacção, 
pelos fantoches, para desencadearem uma acção 
continua de desmoralização, de sabotagem, de des- 
gaste à RPA e ao MPLA-Partido do Trabalho. 


Nesta cidade, nesta Província, os cdas. do Par- 
tido, os cdas. do Governo, os cdas. da DISA, os 
cdas. da ODP apoiados todos pelos cdas. das FAPLA, 
pela OMA, pela UNTA e pelos pioneiros, têm feito 
dia após dia o trabalho que todos nós, vindos de 
todas as Províncias de Angola, de toda a parte, es- 
tamos a verificar. Hoje no Kuito, que o colono bapti- 
zou de Silva Porto, respira-se o ar do MPLA; isso 
quer dizer que os trabalhadores do Kuito, os tra- 
balhadores do Bié, os camponeses e operários estão 
também nesta Província engajados em concretizar 
os objectivos que o nosso 1.º Congresso traçou. 


E foi com grande oportunidade que os cdas. 
responsáveis do Partido do Bié, quiseram começar 
esta nossa reunião, este nosso balanço pondo os 
cdas. de todo o País em contacto com os operários 
e com trabalhadores daqui do Kuito. Nós assistimos, 
participamos em Assembleias de Rectificação, em 
operações de rectificação, e creio que para todos 
nós, desde os membros do CC que aqui se encon- 
tram aos membros dos Comités Provinciais do Par- 
tido, para todos nós foi uma lição. Talvez, quase 
que tenho a certeza, que nunca em nenhuma opera- 
ção de rectificação aconteceu aquilo que nós pre- 
senciamos hoje na EFA, quer dizer: estarmos a rec- 
tificar cdas. que todos eles tinham na sua ficha algo 
que a muitos faz confusão: terem pertencido a isto 
ou aquilo. Nenhum dos cdas. que se apresentou na 
EFA disse que eu fui sempre membro do MPLA. 
Todos eles, uns explicando as razões (por vontade 
própria ou por obrigação), todos eles sinceramente, 
militantemente puseram o seu dossier aos nossos 


olhos. Eu creio que para nós foi uma extraordinária 
lição, porque justamente de todos esses camaradas, 
não houve nenhum que não merecesse ser membro 
do Partido. Todos eles foram membros do Partido, 
todos. Uns aspirantes, uns militantes, uns membros 
da JMPLA-Partido do Trabalho, Juventude do Parti- 
do .Portanto todos eles engajados na batalha que 
nós fazemos pela construção de uma Angola Socia- 
lista. Isto foi extraordinariamente bom para come- 
çarmos o nosso Seminário “de Balanço. Creio que 
vamos tedos enriquecidos e não podemos deixar 
de exprimir a nossa admiração pelos cdas. da EFA 
que nos deram essa lição, pelos cdas. das constru- 
ções que também nos deram essa lição e pelos cdas. 
do Partido. Na Província do Bié que nos facultaram 
essa aprendizagem neste terceiro balanço, nós va- 
mos ter oportunidade de apreciar finalmente o que 
fizemos depois de Cabinda. Creio que foi bastante, 
creio que o Partido ganhou uma nova dimensão. Uma 
nova dimensão em número, em quantidades mas 
não só; o Partido ganhou uma nova dimensão em 
qualidade. O Partido confrontou-se durante este pe- 
ríodo com problemas partidários com que nunca se 
tinha confrontado, e resolveu-os. Quer dizer que ideo- 
logicamente o Partido está mais forte do que estava 
há dois meses. Todos os cdas. da Comissão Nacio- 
nal de Rectificação, das Comissões Provinciais es- 
tão mais ricos ideologicamente, estão mais cons- 
cientes, mais Partido, mais militantes, porque têm 
sido chamados na prática, no contacto com os ope- 
rários, com os camponeses, com os trabalhadores, 
têm sido chamados a pôr em funcionamento todos 
os sistemas teóricos que muitas vezes estavam ape- 
nas em diversos cantos que nós temos no cérebro 
e não tinham tido oportunidade de saltar. 


Não vamos dizer que a rectificação tem corrido 
maravilhosamente; seria demasiado optimismo da 
nossa parte. Mas podemos dizer que com o Balanço 

- feito a rectificação tem corrido muito bem. Tem cor- 
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rido muito bem até porque os erros que temos co- 
metido, esses erros que nós vamos discutir, que nós 
vamos aqui criticar, corrigir, essas erros enrique- 
cem-nos. 


Mas o que podemos dizer é que, após dois me- 
ses o povo angolano se sente cada avez mais seguro 
de que realmente tem uma vanguarda a dirigir. Há 
mais confiança nas massas, apesar da situação di- 
fícil que o nosso País atravessa. A verdade é que as 
massas trabalhadoras se mostram muito mais con- 
fiantes, confiantes no Partido. E porquê? Creio que 
a resposta é simples: a Rectificação pôs na boca 
do povo a crítica que era necessária. Que os diri- 
gentes entendessem nas diferentes Assembleias que 
o nosso povo trabalhador tem tido oportunidade de 
criticar, de acusar, de se lamentar mas tamém de 
manifestar a sua esperança. 


Quando o nosso povo trabalhador admite numa 
Assembleia de Rectificação que não é militante do 
MPLA, não é membro do MPLA, nunca foi, mas 
quando ele vem testemunhar sobre um camarada 
candidato a membro do Partido, ele está a dar uma 
grande caução ao MPLA-Partido do Trabalho. Esse 
trabalhador, não é do MPLA, mas que vem depôr 
sobre o MPLA, está-nos simplesmente a dizer que 
* ele quer que os homens que estão no MPLA, que os 

membros do MPLA, sejam realmente os trabalha- 
dores exemplares, é isso que ele quer dizer. 


Não há uma nota em todas as Assembleias de 
Rectificação que tenha aparecido alguém que mani- 
feste, digamos, a sua dúvida, acerca da possibilidade 
do MPLA-Partido do Trabalho conduzir o processo 

' Revolucionário no nosso País, e esta é para nós 
- enfim uma prova de escolhermos um bom caminho. 
- Quer dizer, por uma vez o nosso Partido pôs-se ao 
nível das massas trabalhadoras, e está a escutá-la, 
está a procurar satisfazer muitos desses problemas 
- que saltam nas Assembleias e ao mesmo tempo está 
a dinamizar o próprio aparelho de Estado. 


Nós somos um Partido que se quer marxista- 
-leninista. Como o próprio Lénine muitas vezes expri- 
miu, Marxismo, (ele não dizia marxismo-leninismo...) 
— O Marxismo não se exprimiu apenas nas palavras. 


Hoje nós vimos dois velhos trabalhadores, dois 
"* velhos operários à nossa frente que concerteza até 
“hã seis meses, vamos lá, ao Congresso, nunca ti- 
“nham ouvido falar nessa história do Marxismo-Leni- 
“nismo. E no entanto tenho a certeza que ninguém na 
“Assembleia de Rectificação, na EFA duvidou que 
“aqueles dois velhos trabalhadores, dois velhos ope- 
- rários, fossem exemplos simples, vivos, daquilo que 
". nós queremos fazer do operário angolano. Eram a 
“expressão viva dum Marxista, dum Leninista, que 
* não sabe dizer marxismo, que não sabe dizer leni- 
* nismo, que não sabe mesmo nenhuma dessas pala- 
vras, e no entanto, pelo seu exemplo, pela sua de- 
dicação, pelo seu sofrimento, e agora pela sua espe- 
- rança, após longos anos de trabalho, no momento 


— em que numa idade em que tem o direito a reforma, 
* continua a trabalhar. Esses camaradas mostram que 
numa altura de merecer a confiança do Par- 
“do Trabalho, dum Partido Marxista-Leninista. 
+ Eu ao que esta lição para nós angolanos é enorme; 
ne! muito > gloriosa. 
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com que na EFA os operários vieram falar um- 
bundu. Nós “sentimos que aqueles camaradas que 
queriam realmente contribuir para o Movimento 
de Rectificação, não se sintam à vontade de o fazer, 
falando em português, não seriam capazes de ex- 
primir aquilo que queriam. Eles exprimiram-se em 
umbundu, na sua língua materna. Eu creio que issa 
é muito significativo e que o Movimento de Rectifi- 
cação não pode deixar de registar este aspecto que 
talvez tivesse passado despercebido embora esteja 
sendo criticado pelas diversas Províncias onde se 
está a levar a efeito o Movimento de Rectificação. 
Mas hoje os responsáveis da Comissão Nacional de 
Rectificação, viveram esse problema e registaram 
concerteza a importância de criar as condições para 
que um cda. não se sinta oprimido por não poder 
falar a sua própria língua, que é o que muitas vezes 
acontece, e é muitas vezes inibido um operário de 
participar no Movimento de Rectificação. 


Portanto, na sensibilização nós teremos que 
fazer maior atenção, nós vamos estudar mais pro- 
fundamente todo processo destes dois meses; Um 
dos aspectos que é necessário ver desde já que 
nós fixemos, é que a sensibilização, não está a cum- 
prir aquilo que nós acordamos em Cabinda. Há fa- 
lhas na sensibilização, quer dizer que nós na sensi- 
bilização não estamos a criar as condições para que 
os operários, os camponeses, os trabalhadores se 
sintam à vontade de exprimir tudo aquilo que pen- 
sam. Vamos ver os diferentes aspectos em que essa 
sensibilização necessita de ser corrigida e cdas, do 
Departamento de Organização Nacional têm um do- 
cumento sobre esse probelma. 


Por outro lado teremos que fazer atenção tam- 
bém, na prática mesmo na Rectificação, que tem 
acontecido que os cdas. rectificados se sentem no 
Tribunal; sentem-se acusados e vêm na Comissão 
de Rectificação, não uma Comissão do Partido que 
está ali para ganhar membros, mas vêm na Comis- 
são de Rectificação o acusador público, quer dizer 
aquele que em nome do Governo, acusa. Este pro 
blema nós não podemos manter nas próximas eta- 
pas. Temos que corrigir este processo, Temos que 
fazer com que os cdas. que estão a ser rectificados 
sintam se são aspirantes, se são candidatos a mem- 
bros do Partido que eles sintam quem pode realmente 
salvar, que os pode levar para o Partido é a Comis- 
são. E não sintam que a Comissão é necessaria- 
mente quem vai afastá-los do Partido. Este é um 
aspecto que nós vamos talvez aprofundar melhor 
durante os nossos trabalhos, perante os relatórios, 
mas que convém necessariamente reter. 


Finalmente há o probelma da Juventude. Se há 
alguma coisa em que o Movimento de Rectificação 
ganhou neste dois meses, depois de Cabinda, foi na 
compreensão de que realmente a nossa Juventude 
a JMPLA necessita de jovens angolanos. Há juvens 
ainda os vimos hoje no Bié, temos visto noutras 
Províncias, temos visto na DISA, temos visto numa 
série de operações de Rectificação — há jovens que 
são extraordinários militantes da Juventude e que 
não estavam a militar na Juventude. 


Cremos que esta é uma etapa, portanto, 
de ajustamento da nossa rectificação. Temos que 
acertar as baterias para conquistar a Juventude, por 
um lado, Juventude do Partido que já é bastante 
fui tindio Temos que acertar as baterias casa anro- 


veitar o enriquecimento ideológico, que estes meses 
nos deram. Temos que acertar as baterias para tor- 
nar possível que a próxima etapa, (nós vamos con- 
siderar como sendo a terceira etapa) crie cientifica- 
mente com o maior cuidado as células do Partido 
e os Núcleos da Juventude, 


É nas células do Partido que vem residir de 
hoje em diante uma das operações mais delicadas 
do Movimento de Rectificação. O Movimento de 
Rectificação mas várias Províncias já apurou uma 
série de militantes, numa série de Empresas. Agora 
temos que constituir as células. 


Dessas células vai sair o repressentante do Par- 
tido nas empresas, dessas células vão sair os dina- 
mizadores dos sindicatos, as dinamizadoras do OMA; 
dessas células, vão sair os futuros Comissários Po- 
líticos nas Forças Armadas, da DISA, do CPPA, da 
ODP e nós já temos neste momento possibilidade 


de criar essas células em todos esses organismos. 


Portanto vamos estudar, vamos discutir a maneira 
de criar essas células para que elas não falhem na 
missão que o nosso Partido e que o Cda. Presidente 
nos confiou. 


Nós podemos dizer, e estamos sempre a 
dizê-lo, que o nosso País é realmente um País espe- 
cial, que estamos a atravessar uma época crucial, da 
nossa história. Neste momento em que é que se 
traduz essa época crucial? 


Trata-se do simples facto de que o Partido na 
pessoa do Cda. Presidente, está, a desencadear uma 
tremenda ofensiva em África e no Mundo, ofensiva 
de Paz. Mas de Paz com um determinado significado: 
Não é a Paz dos vencidos, não é a Paz mendigada, 
é uma Paz vitoriosa, é uma Paz integrante, e é uma 
Paz que se impõe. Impõe-se pela necessidade, não 
só nossa, mas dos povos a quem nós impomos a 
Paz. e os cdas. podem ter apreciado desde a Con- 
ferência da OUA que o nosso País está na berlinde, 
digamos assim,está nos jornais na opinião pública 
internacional, na América, na China, no Japão, em 
toda parte. Toda a gente fala de Angola, toda gente 


CONCLUSÕES DO 3: SEMINÁRIO 


Realizou-se na cidade do Kuito de 2 a 3 de Se- 
tembro o 3.º Seminário de Organização sobre o Mo- 
vimento de Rectificação. 


O Seminário contou com a presença de Mem- 
bros do BP do CC, Membros dos Comités Provinciais 
do Partido e Membros da Comissão Nacional de Rec- 
tificação. 


Foi feito um balanço da actividade desenvolvida 
pela Comissão Nacional e Comissões Provinciais de 
Rectificação após o 2.º Seminário realizado em 
Cabinda. 


- Foram realizadas 966 Assembleias de Sensibili- 
zação, 534 Assembleias de Rectificação, 435 Secto- 
res de Trabalho, tendo sido apurados 1.620 Militan- 


tes, Bo Aspirantes, 254 Membros da. Juventude e 


MB OF DO ELITE Be, 


fala do Presidente Neto, toda a gente fala do MPLA- 
-Partido do Trabalho. Em sequência, toda a gente 
faia do MOBUTU, toda a gente fala na África do Sul 
e toda a gente fala depois do Zimbabwé e da Namí- 
bia, em função de Angola, em função da tal função 
de Paz. 


E é significativo que nós hoje estejamos aqui 
e que o Cda. Presidente esteja na Zâmbia, na con- 
tinuação desta ofensiva, ofensiva que como nós 
sabemos está a ser vitoriosa. Ofensiva de Paz que 
se traduz também em vitórias na guerra contra a 
reacção, na guerra contra os fantoches, na guerra 
contra os Sul-Africanos, na guerra contra os outros 
que nos faziam guerra. Nós acumulamos vitórias. 
Os cdas. aqui no Kuito têm essa dimensão. Os cdas. 
do Zaire, do Uíge, do Moxico, têm essa; dimensão, 
a dimensão da vitória. 


A vitória do MPLA-Partido do Trabalho, a 
sabedoria militante do (Cda. Presidente que de 
inimigo de uma série de reaccionáriois de todo 
o Mundo, tornou-se num indivíduo respeitado, 
temido, e até apreciado, por alguns Países ir- 
mãos africanos que hoje querem beber também 
na sabedoria do Cda. Presidente. 


Eu creio que isso tudo, camaradas, não está 
desligado do Movimento de Rectificação. O Movi- 
mento de Rectificação está presente, a nossa cons- 
ciência militante no fundo está na base de todos os 
êxitos que vamos alcançando. É por isso que neste 
terceiro Seminário de Balanço nós nos sentimos 
muito mais responsáveis e esperamos que depois . 
das decisões e conclusões que tiramos do Movi- 
mento de Rectificação vai melhorar em qualidade. 
O número de militantes vai rapidamente multiplicar- 
-se e o nosso Partido vai tornar-se cada vez mais: 


um Partido sólido, Unido e Disciplinado. 
AVANTE COM O MOVIMENTO 
DE RECTIFICAÇÃO 


255 Simpatizantes, com uma participação de 108.20 
trabalhadores. 


O Seminário constatou com bastante agrado a: 
êxitos alcançados a nível geral pelas várias Comis 
sões de Rectificação Provinciais, não só pelos nó 
meros de Membros do MPLA e da Juventude apura 
dos, mas igualmente pelo notável aumento de cons 
ciência revolucionária que o Movimento de Rectifica 
ção tem permitido a todos os Membros do Partido 


O engajamento de todo o nosso Povo de Kabin 
da ao Kunene nas tarefas de Rectificação foi um ou 
tro aspecto ressaltado, já que nos demonstra a con 
fiança que o nosso Povo deposita no MPLA-Partida 
do Trabalho na condução do nosso processo revoly 
cionário, rumo à Sociedade Socialista. 


E Resor dos avanços conseguidos, o 3 Som 


' nário de Rectificação constatou algumas insuficiêr 

cias que deverão ser ultrapassados pare que o Mo- 
vimento de Rectificação possa prosseguir com cxito 
de forma a permitir uma selecção critcriosa dos futu- 
ros Membros do MPLA-Partido do Trabalho. 


Assim, constatou-sc que algumas Comissões 
Provinciais de Rectificação não têm cumprido as di- 
rectrizes emanadas do 2.º Seminário sobre a impor- 
tância de sensibilização no êxito do Movimento de 
Rectificação. Neste sentido reforçou-se uma vez mais 
a necessidade de se intensificar o processo de sen- 
sibilização salvaguardando que esta sensibilização 
deve ser assumida pela estrutura do MPLA no sector 
a rectificar, de forma a que os trabalhadores e os 
membros do MPLA sintam a rectificação como sua e 
o valor da sua participação activa no processo de 
rectificação. 


O 3.º Seminário de Rectificação constatou igual- 
mente que têm surgido alguns problemas que tentam 
disvirtuar o sentido da marcha do Mavimento de 
Rectificação. Assim têm sido sentidas algumas pres- 
sões de responsáveis, nomeadamente Delegados Pro- 
vinciais, responsáveis das empresas e outros, que 
tentam influenciar à margem do Movimento de Recti- 
ficação o andamento deste e as classificações atri- 
buidas aos membros rectificados. 


Em relação a este problema reforçou-se uma vez 
mais que a assembleia de trabalhadores joga um 
papel determinante na classificação de futuros mem- 
bros do Partido e que a Comissão que p:=-“'de a as- 
sembleia deve manter a mais estreita neutralidade 
analisando os vários casos com a máxima objectivi- 
dade. 


O Seminário de. rectificação chama a atenção 
dos vários Comités Provinciais do Partido para se 
evitar a continuação de levantamento de membros do 
MPLA com vista a rectificação. Só poderão fazer o 
levantamento aqueles que por questões especiais 
hão tenham tido oportunidade de fazer o levanta- 
mento antes da realização do 1.º Congresso do MPLA. 


No entanto, tendo em vista que existem empre- 
sas estrátegicas que por dificuldades de vária ordem 
nunca tiveram quaisquer estruturas do MPLA-Mo- 
vimento; O Seminário recomenda que inicialmente 
sejam feitas nestas empresas assembleias de expli- 
cação sobre o Movimento de Rectificação e sobre a 
importância e o papel do Partido na condução das 
tarefas de Reconstrução Nacional. Seguidamente 
devem efectuar-se assembleias de trabalhadores com 
vista a indicação de trabalhadores exemplares que 
reunem as condições para ser membro 'do Partido. 


Após o contacto individual com estes trabalha- 
dores e auscultada a sua vontade de pertencer ao 
MPLA-PARTIDO DO TRABALHO, estes trabalhado- 
res, desde que reunam as condições estatutárias, 
serão propostos para Aspirantes do Partido. As es- 

“truturas superiores do Partido na Provincia indicarão 
militantes que coordenarão e dirigirão as actividades 

“das células destas empresas quando forem for- 
madas. 
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-* Em relação às FAPLA, levantou-se a questão dos 
ntos recém recrutados para as Forças Armadas 
pertenciam a estrutura oo MPLA- Movimento. 


| vroblemas que têm surgido a nível! das verias vro- 


Deer cesencenrcesanrsaies cocucarças 
NOEPENDENTES SERENOS Suciaris 


Nestes casos, o Seminário recomendou a neces 
sidade dos referidos camaradas serem portadores de 
uma informação da estrutura de base onde estavam 


- enquadrados de modo a facilitar a sua integração na 


estrutura do Partido nas Forças Armadas. 


Em relação aqueles elementos das Forças Ar- 
madas que nunca estiveram enquadrados na estru- 
tura do MPLA-Movimento, o Seminário recomendou 
que deve utilizar-se o processo seguido para a esco- 
lha de trabalhadores exemplares, — 


O 3.º Seminário de Rectificação ressaltou uma 
vez mais a necessidade de se intensificar o trabalho 
político e de esclarecimento a nível das Forças Ar- 
madas de forma a permitir um incremento do Movi- 
mento de Rectificação e a consequente implantação 
das estruturas Partidárias a nível do Exército. Foram 
feitas algumas recomendações a esse respeito.' 


Por outro lado o Seminário lembrou a necessida- 
de de uma estreita ligação entre a estrutura do Par- 
tido a nível Provincial e os Comissariados Políticos 
das Regiões. 


Em relação q Juventude do Partido o Seminário 
recomendou que deve continuar a processar-se o 
apuramento dos membros para a Juventude do Par- 
tido, tendo sido dadas orientações com vista a unifor- 
mizar os critérios de apuramento. 


O 3.º Seminário de Rectificação constatou igual- 
mente que problemas como a Religião e a poligamia, 
a questão de elementos que pertenceram aos Mo- 
vimentos fantoches continuam a levantar-se a nível 
do processo de rectificação. Neste sentido o Semi- 
nário reafirmou as orientações traçadas nos Seminá- 
rios anteriores sobre estas questões. 


A propaganda sobre o Movimento de Rectifica- 
ção foi igualmente tratada no decorrer do Seminário. 


Constatou-se a fraca propaganda visual sobre 
o Movimento de Rectificação e recomendou-se que a 
mesma fosse incrementada. 


Por outro lado reafirmou a necessidade de um 
maior acompanhamento por parte do Programa 
Angola Combatente e do Boletim do Militante 
das várias fases do Movimento de Rectificação e dor 


víncias. 


O 3.º Seminário do Movimento de Rectificação 
recomendou as Províncias a necessidade de a nível 
da sua programação geral priorizar o Sector Operá- 
rio e as Cooperativas Agrícolas no lançamento do 
Movimento de Rectificação. 


Tendo em conta a fase em que nos encontramos 
no Movimento de Rectificação, o Seminário debru- 
çou-se sobre a questão da constituição e funciona- 
mento das Células. Neste sentido foi aprovada a pro- 
posta de directiva que orientará a criação e funciona- 
mento das futuras células do Partido. 


Foi igualmente aprovado um documento sobre a 
Admissão dos candidatos a membros do Partido ou 


da Juventude proposto na assembleia de Rectificação 
e aprovada uma Moção ao MPLA-Partido do Traba- 
lho e ao seu Líder Cda. Presidente Agostinho Neto 


POR UM PARTIDO SÓLIDO, UNIDO, FORTE E 
DISCIPLINADO! 


AVANTE COM O MOVIMENTO DE RECTIFI- 
CAÇÃO! 


A LUTA CONTINUA! 
A VITÓRIA É CERTA! 


Feito no Kuito, aos 3 de Setembro de 1978. 


DIRECTIVA SOBRE A CONSTITUICÃO 
E O FUNCIONAMENTO DAS CÉLULAS 


Uma das questões primordiais do Movimento 
de Rectificação nesta 3.º etapa, diz respeito à cons- 
tituição e ao funcionamento das células, dentro dos 
princípios descritos no Capítulo IX dos Estatutos 
(art.º 56.º, 57.º, 58.º, 59.º 60.º 61.º e 62.º). 


1 — CONSTITUIÇÃO DAS CÉLULAS 


1.1 — Terminadas as operações de Rectificação 
em determinado centro de trabalho, (fábrica, ser- 
viço público, empresa agrícola ou unidade militar), 
apurado o número de membros do Partido (mili- 
tantes e aspirantes) e membros da Juventude, pre- 
para-se a constituição das células. Os membros 
apurados deverão começar por conhecer bem os 
capítulos Il, IV e IX dos Estatutos. 


1.2 — Segundo os Estatutos, as células terão 
um mínimo de 3 « um máximo de 30 membros do 
Partido. 


1.3 — Quando houver mais do que uma célula, 
não se devem agrupar os membros pelo mesmo tipo 
de tarefa que desempenham, pois assim isolam-se 
esses trabalhadores dos das outras secções, o que 
faz com que percam a perspectiva de conjunto dos 
problemas da: empresa e com que os assuntos a 
serem tratados não variem. 


O mais correcto é agruparem-se em cada célula 
membros pertencentes à diferentes secções da 
empresa. Na constituição das várias células é neces- 
sário no entanto ter-se em conta o facto de alguns 
centros de trabalho funcionarem por turnos. 


1.4 — Mesmo os quadros técnicos e os admi- 
nistrativos da empresa devem distribuir-se por dife- 
rentes células e se na empresa a maioria dos traba- 
lhadores forem operários, deve procurar manter-se 
em cada célula uma maioria de operários. 


1.5 — A coordenação de células compostas 
apenas de Aspirantes, deve ser feita por Militantes 
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designados pelo Comité do Partido de Sector. (Caso 
este ainda não esteja constituido, esses Militantes 
serão designados pelo Comité do Partido Comunal, 
Municipal! ou Provincial). 


2 — FUNCIONAMENTO DAS CÉLULAS 


2.1 — Constituidas as células, deve-se marcar 
a primeira reunião, onde em cada célula se elegem 
o coordenador e um ou dois coordenadores adjun-. 
tos. Esta eleição pode considerar-se provisória du- 
rante um período experimental de 2 meses após o 
que será confirmada por nova eleição. 


2.2 — Se a Célula tiver até 15 membros elege-se 
um coordenador e um coordenador adjunto; se tiver 
mais de 15, elegem-se um coordenador e dois coor- 
denadores adjuntos. (Até 5 membros, basta um 
coordenador). 


2.3 — Por princípio o coordenador da célula 
dirige o trabalho da célula, dirige as reuniões, acom- 
panha os problemas de Produção, vela pelo cumpri- 
mento das tarefas ,transmite as directrizes dos 
órgãos superiores, incentiva o recrutamento dos 


“novos membros e distribui as diferentes tarefas de 


organização, propaganda e estudo ideológico, quo- 
tização. educação pelos diferentes membros da 
célula, 


O coordenador deve possuir um bloco em que 
cada mêmbro da célula está inscrito numa folha, 
Nesse bloco ele notará as faltas, a quotização e 
as vezes em que o membro intervem na reunião. 
Esta prática permitir-lhe-á dar uma informação sobre 
os componentes da sua célula, sempre que neces- 
sário. 


2.4 — Para que a reunião dê resultados positi- 
vos, o coordenador deve prepará-la préviamente, 
estudando a ordem de trabalhos a propor. Se assim 
não fizer, as reuniões tornam-se monótonas e des- 
mobilizam os membros, pondo em perigo a conti- 
nuidade da célula. 


2.5 — A reunião deve iniciar-se com a leitura 
do resumo da acta da reunião anterior e com o 
controlo. da execução das tarefas distribuidas aos 
membros na reunião anterior. 


A ordem de trabalhos deve também incluir um 
ponto de crítica e autocrítica onde, quando neces- 
sário, se fará a análise do comportamento político 
ou profissional de um membro. 


Outros assuntos podem alternadamente ser 
inscritos na ordem de trabalhos : 


— Estudo dos documentos do Partido e orien- 
tações do Camarada Presidente; comentários sobre 
assuntos tratados na imprensa ou na rádio do 
Partido; 


— À vida da empresa (nas estruturas, na pro- 
dução, os quadros); 


-— A estrutura e o funcionamento da célula 
(fundos, venda da imprensa do Partido; o jornal de 


- parede; o recrutamento de membros); 


— À influência da célula junto dos outros tra- 
valhadores da empresa; 


— O trabalho de agitação partidária no seio dos 
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— Problema de organização; 
— À vigilância; - 

— Apoio à Juventude; 

— Apoio à ODP; 

— Apoio aos sindicatos; 


— Apoio à OMA. 


2.6 — Enquanto só houver uma célula- na em- 
presa, esta assume as prerrogativas de um Comité 
do Partido no Local de Trabalho. 


Numa empresa onde haja mais de uma célula, 
após o primeiro mês de funcionamento das células 
deve reunir-se a Assembleia de Membros do Local 
de Trabalho (AMLT), que elege o Comité do Partido 
do Local de Trabalho (CPLT), o seu coordenador, um 
ou dois coordenadores adjuntos e, se necéssário, 
mais dois responsáveis. 


2.7 — O coordenador do CPLT será também o 
responsável a nível do Paftido dos problemas ligados 
à produção e disciplina no local de trabalho e re- 
presentará o Partido no IConselho de Direcção da 
empresa. 


O 1.º coordenador adjunto será o responsável dos 
probelmas de organização partidária (fichas de 
membros, recrutamento, preparação das Assem- 
bleias, contactos com a Juventude do Partido e as 
organizações de massas, cartões de membro). 


O 2.º. coordenador adjunto será o responsável 
pela Agitação e Propaganda, pelas questões ideoló- 
gicas, incluindo a Banca do Militante, a venda da 
imprensa do Partido, o Jornal de Parede. 


Os outros dois responsáveis poderão ocupar-se, 
se necessário, das finanças e de questões gerais 
(ligadas, por ex. à saúde, à educação, incluindo a 
alfabetização, etc.). 


2.8 — Este Comité do Partido do Local de Tra- 
balho deve reunir-se duas vezes por mês, e também 
antes de uma Assembleia de membros para prepa- 
rar a ordem do dia, em que, entre outros, serão 
incluindos obrigatóriamente, os pontos seguintes : 


a) A situação política e produtiva na empresa; 
b) A situação nacional; 


c) Questões correntes. 


A Assembleia pode incluir outros pontos. 


A discussão de cada ponto da agenda deve 
chegar ao fim, e devem retirar-se as conclusões 
práticas, que serão registadas para execução pelas 
células, ou para informação dos organismos supe- 
riores. 


O Comité deve estudar cuidadosamente as con- 
clusões de cada reunião, dinamizar as tarefas e 
fazer o controlo do cumprimento dessas tarefas na 
“Cunião seguinte. - 


RSA A ce UE É EI pao PL O qo ço 


2.9— O Comité do Partido do Local de Tra- 
balho não deve perder de vista a responsabilidade 
que assume em nome do Partido na empresa, bem 
como a responsabilidade que virá a assumir na cons- 
tituição futura do Comité do Partido de Sector, 
de Bairro ou de Povoação, bem como na dinami- 
zação dos órgãos do Poder Popular. 


210 — Um dos índices de avaliação do bom 
ou mau trabalho político das células do Partido ou 
do respectivo CPLT, é o aumento ou a diminuição 
da produção na empresa. 


A um bom trabalho do organismo partidário 
corresponde, regra geral, um crescimento da pro- 
dução, da produtividade e da disciplina no trabalho 
em toda a empresa. 


3 — CONSIDERAÇÕES GERAIS 


3.1 — O Membro do Partido deve estar organi- 
zado no seu local de trabalho e não no seu local 
de residência 


Um Membro do Partido de uma empresa deve 
no entanto dar-se a conhecer como tal no organismo 
do Partido do seu Bairro e a ele prestar a sua cola- 
boração, quando necessário. 


3.2 — Merecer o título honroso de Membro do 
Partido, não significa apenas ter ultrapassado as 
provas do Movimento de Rectificação e passar a 
pertencer a uma célula, 


E sobretudo depois dessa primeira prova que 
a qualidade de membro (militante ou. aspirante) 
afirmar-se. Será sobretudo a participação efectiva 
nas tarefas da reconstrução nacional que distingue 
o Membro do Partido dos -seus concidadãos, a sua 
atitude perante a produção, não só na parte que 
lhe cabe directamente, mas na maneira como con- 
segue comunicar aos seus colegas o entusiasmo 


pelo trabalho, pelo cumprimento das tarefas, pela 
luta contra a passividade, contra o espírito de «deixar 
andar», pela maneira enfim, como põe à disposição-. 
do País todas as suas capacidades físicas e inte- 
lectuais. 


3.3 — Mas é também necessário que o Membro 
do Partido saiba bem por que razão está no Partido, 
quais os Estatutos e Programa do Partido, e que 
significa estar num Partido marxista-leninista e quais 
são os objectivos da Revolução. 

Assim, deve dar grande importância à sua for- 
mação política, ideológica e cultural, fazendo um 
esforço para aumentar os seus conhecimentos, quer 
pelo estudo individual orientado, quer pelo estudo 
colectivo segundo programas estabelecidos pelo 
Partido, 7omo os círculos de estudo, palestras, etc.. 


4 — SOBRE A JUVENTUDE DO PARTIDO 


Os trabalhadores que forem rectificados como 
Membros da Juventude irão participar nos NÚCLEOS 
da Juventude que se formem no Local de Trabalho. 


Enquanto não estiver em vigor os novos Esta- 
tutos da Juventude do Partido, esses Núcleos inte- 
grarão as células de Membros do Partido podendo, 
caso haja condições, diferenciar-se e serem apoiados 
por Militantes do Partido, sob o controlo dos coorde- 
nadores das células. 


5 — SOBRE OS SIMPATIZANTES 


Os Simpatizantes do MPLA-Partido do Trabalho, 
terão uma reunião mensal sob a orientação de um 
Militante designado pelo CPLT. (art. 15-alínea P) 
De um modo geral, as massas camponesas con- 
tinuarão enquadradas em GA's de simpatizantes, sob 
a orientação de um militante designado pelo Comité 
Municipal ou pelo Comité Comunal do Partido. 


Setembro 1978, ANO DA AGRICULTURA 
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A realização periódica de Seminários em .que 
se analisa o andamento do Movimento de Rectifica- 
ção, assume uma grande importância, pelo balanço 
que permitem fazer, pela troca de experiências e pelo 
melhoramento dos métodos de trabalho, só possível 
quando se encaram frontalmente os erros detectados 
e traçam orientações para a sua correcção. 


O 3.º Seminário, realizado no Bié, foi mais uma 
prova dessa importância, e demonstrou mais uma 
vez o empenho dos responsáveis do Partido, aos 
vários níveis, a fim de se cumprir cabalmente as 
orientações do | Congresso do MPLA e particular- 
mente os princípios básicos e directivas já lançadas 
para o Movimento de Rectificação. 


O Seminário do Kuito constatou os grandes 
avanços já conseguidos, não só a nível da quantidade 
de membros já apurados, como igualmente pelo re- 
forço da consciência política dos militantes e do 
Povo, que gradualmente tornam mais profundo o seu 
conhecimento sobre a necessidade do Movimento de 
Rectificação e se empenham com fervor revolucioná- 
rio na sua realização prática. 


Contudo, e como será previsível se atendermos 
à importância, amplitude e «novidade» que repre- 
senta este amplo movimento de rectificação, ainda 
algumas carências e erros se notam na sua realiza- 
ção.Tais insuficiências foram realçadas nas conclu- 
sões finais do Seminário, e interessa agora deter- 
mo-nos um pouco sobre elas, com vista a melhor 
compreendermos o seu conteúdo e a forma de as 
ultrapassarmos. 


RITO DA QUAL 


' DURANTE A ACTIVIDADE CONCRETA. O MILITAN 
E QUE MAIS FALA,EMITE OPINIÕES OU CRI 


PARTIDO ADQUIRE -S 
DO PARTIDO NÃO E, AQ 


1— A nível das Assembleias de Sensibilização 
verifica-se ainda que existem Comissões de Rectifi- 
cação que não as levam a cabo convenientemente, 
sobretudo a dois níveis : 


— não «transferem» progressivamente a respon- 
sabilidade da sensibilização para a estrutura do MPLA 
no local do trabalho e para os próprios trabalhadores. 
Só este facto permitirá que os próprios trabalhado- 
res se identifiquem plenamente com o Movimento de 
Rectificação e se empenhem na sua realização. 


— não apontam concretamente nas Assembleias 
de Sensibilização os critérios e requisitos para se 


(Continua na pág. 21) 
IDADE DE MILITANTE 


MAS AQUELE QUE MAIS BALHA. O MILITANTE DO PARTIDO PELA SUA 


COMPREENSÃO DO PROCES 
NCUMBIDAS NO LOCAL DE T! 


INODESTO E PATRIOTA EXEMPLAR, 
| CAMARADA AGOSTINHO NETO 
PRESIDENTE DO MR LA, PARTIDO DOT | 
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REVOLUCIONÁRIO E DAS TAREFAS A ELE | 
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“O mátxismo-é o sistema das ideias e da dou- 
trina de. Marx. Marx: Continuou e desenvolveu. plena 


& genialmente-.as: três principais correntes. ideológi=: 


cas. do século: XIX; nos três países mais avançados 
da “humanidade: -a filosofia clássica alemã, a econo- 
miã política clássica inglesa. e o Socialismo francês, 
em ligação com as: doutrinas revolucionárias frances 
sas em geral. O carácter notavetmente' coerente é 
integral das suas ideias reconhecido. pelos próprios 
adversários —& que, no seu conjunto, constituem 
o materialismo moderno e o socialismo científico 
moderno como teoria: programado movimento ope- 
rário de todos os países civilizados — ,-obriga-nos a 
fazer. preceder a exposição do:conteúdo essencial do 
marxismo, a doutrina económica de Marx, de um 
breve resumo da súá concepção do mundo-em.geral. 


Q. MATERIALISMO FILOSÓFICO 


Desde 1844-1845, época em que se formaram 
as suas ideias, Marx foi materialista; foi, em parti. 
cular, partidário de L: Feuerbach, cujo único lado 
fraco foi para ele mesmo mais tarde, a falta de 
coerência e de universalidade do seu materialismo, 
Marx via à importância histórica mundial de-Feúer- 
bach, que «fez época», precisamente na sua ruptura 
decisiva com o idealismo de-Hegel e na sua afirma- 
ção do materialismo que já desde «o século:XVIH 
nomeadamente em:França não foi apenas uma luta 
contra as instituições políticas existentes, assim 
como contra a religião ea teologia existentes, mas 
também... contra. toda a “matafisica» (tomada no 
sentido -de «especulação: delirante» por oposição 
a uma «filosofia-sensata») (A Sagrada Família”, no 
Literarischer Nachlass). «Para Hegel — escrevia 
Marx="'o processo dó: pensamento, que ele perso- 
nifica mesmo “sob. à nome de ideia num sujeito in- 
dependente, é o demiurgo (o criador) da realidade... 
Paramim, pelo-contrário, o ideal não é senão o ma- 
terial bb po e traduzido no cérebro humano» 
- posfácio da:segunda edição): Perfei- 
tamente de acordo com a filosofia materialista de 
Marx, F. Engels, expondo-a no Anti-Duhring; 


que Marx lera ainda em manúscrito, escrevia: «A 

unidade do mundo não consiste no seu ser”. 

dade do mundo consiste na sua materialidade 
h 


“Acuni- 
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- meiro: o-espirito ou a natureza?... 
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matéria, Nunca e em parte alguma houve nem gre! 
rá-haver matéria sem. movimento... Matéria sem 
vimento é impensável. do: mesmo..modo que “movê 

mento- sem matéria: Mas, sé:se. pergunta, -depoi 
disso, O que:são o pensamento e à consciência 
donde provêm, conclui-se que são produtos do 


ED RE no 


e com ele; daí se compreende por'Si só que os E 
dutos do cérebro humãno.que, em última.anáh 
igualmente produtos da natureza, não estão-€ 
tradição, mas sim em correspondência com 
tante conexão da natureza.» «Hegel era idéali 
é. para elê, as ideias do seu cérebro não-erai 
xos (Abbilder, por vezes Engels fala de reproi 
mais ôu menos abstractos dos objectos e d 
menos reais, mas, pelo contrário, eram 05: bjectos 
e 0 seu desenvolvimento:que eram para ele os. 
xos da ideia; que já existia, não se sabe onde, 
da existência do mundo»: No-seu Ludwig Feu 
livro-onde-expõe as suas ideias e as de-Marx sobá 
a filosofia de Feuerbach e que só mandou imprim 
depois de ter lido uma vez mais o velho manuscrit 
de 1844-1845, escrito em colaboração com Mar 
sobre Hegel, Feuerbach e a concepção materialisti 
da história, Engéls escreve: «A grande questão: fun 
damental de toda a filosofia, especialmente da 
sofia moderna, é a da relação entre o pensamem 
é o ser, entre o.espírito e-a natureza... Que é pi 
Conforme respdi 
diam de uma maneira ou de outra à esta questão, & 
filósofos dividiam-se em dois grandes campos. Aqui 
les-que afirmavam que o espírito é primeiro-er 
lação à natureza é que, por conseguinte, ad 
em última instância, uma criação do mund 
quer espécie... constituíam o campo do 
Os outros; que consideravam a natureza 
«elemento primordial, pertenciam às diver 
las do materialismo:» Qualquer outro emprego da 
conceitos de idealismo e de materialismo 
tido o). não faz mais. do que bio 


maneira envergonhada de aceitar O materialismo às 
das, renegando-o publicamennte». A este res- 
“bom consultar. (...) a-cartã do Marx a Engels 
de 12 de Dezembro de PRN m que falando 
intervenção do célel alistãT. Huxley, 

o que habitual: 


Sidade.» 


ae da -tranisformação. dialéctica 
iberdade (da mesma maneira 
n ação da «coisa em si), não conhe- 
as cognoscivel, em «coisa para nos», da: «es- 
das coisasy-em «fenómenos»)..O defeito es- 
“do «velho» materialismo, incluindo o de 
ach (e; com mais forte razão, o.do: materialis- 
ligam» de Buchner-Vogt-Moleschott), ora para 
Engels: 1 — que este materialismo era «es: 
senciaimente mecanicista)» & não: tomava em conta 
os progressos mais recentes da química eda biolo- 
mente conviria acrescentar ainda à teoria 
matéria): 2-— que o-velho materialismo 


pelo contrário metafísico, no sentida de antidialéctico) 
oncepção do. desenvolvimento de 
todos os seus aspectos; 


vimento mais “Vasto, mais rica 


orivart não é compreendida. E liberdade consiste | 
(F; Engels, Ant-. 
nhecimento “das leis. objectivas: 


migarácter histórico nem dialéctico (sendo 


aquisição da 
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marcha: rea! do desenvolvimento (marcha que-muitas 
vezes se efectua através de saltos, catástrofes, re» 
voluções) na natureza e na Sociedade. «Marx e eu, 
fomos seguramente quase os únicos que: procurá- 
mos salvar» (do descalabro do idealismo, incluindo 
o hegelianismo) «a dialéctica consciente, para a in- 
tegrar: na. concepção materialista “da natureza». «A 
natureza é.a comprovação da dealéctica, é devemos 
dizer que as ciências modernas: da natureza-.nos for- 
neceram: materiais extremamente numerosos» (e isto 
foi escrito antes da descoberta do rádio, dos elec- 
trões, da transformação dos elementos, etc.!) «cujo 


“ volume áumenta dia adia, provândo assim que, em 


última análise, na natureza às coisas se-passam dia- 
lecticamente, e não metafisicamente,»!! 


«A grande ideia fundamental — escreve Engels 
-— segundo a-qual.o mundo não: deve ser considera- 
do-como um conjunto de coisas acabadas, mas como 
um conjunto de processos em Que as coisas, apa- 
rentemente--estáveis, bem como: os seus reflexos 
mentais no nsso cérebro, os conceitos, passam. por 
uma série... ininterrupta de transformações, por um 


* processo “de génese.e de “deperecimento, este 


grande ideia fundaméntal penetrou, desde Hegel, tão 
profundamente na consciência corrente que, sob esta 
forma géral, quase já não encontra contraditores. Mas 
reconhecê-la em palavras e aplicá-la na realidade 
concreta, em cada domínio submetido.à investiga- 
ção, são duas coisas diferentes», «Nada há de defi- 
nitivo, de absoluto, de sagrado para a filosofia dia- 
léctica. Ela mostra a caducidade.de todas às coisas 
e para ela mada mais existe-senão o processo ininter- 
rupto do surgir .e do perecer, da-ascensão sem fim 
do inferior para O sypérior, de que ela própria não é 
senão O simples refléxo no. cérebro pensante,» Por 
tanto, para-Marx,-a dialéctica é «a ciência:das leis 
gerais do. movimento tanto: do mundo exterior como 
do pensamento humgno»*, 


Foi este aspecto. 'revolucionário da filosofia de 
Hegel que Marx adoptou e desenvolveu. O materia- 
tismo-dialéctico «não necessita-de nenhuma filosofia 
colocada. acima das outras ciências». A nica coisa 
que resta: i j 
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deve considerar o seu objecto também historica- 
mente, êstudando e generalizando a origem e o de- 
senvolvimento do conhecimento, a passagem do não 
conhecimento ao conhecimento. 


Actualmente, a ideia do desenvolvimento, da 
evolução, penetrou quase completamente na cons- 
ciência social, mas por outra via que não a da filo- 
sofia de Hegel. No entanto, esta ideia, tal como a 
formularam Marx e Engels, apoiando-se em Hegel, é 
muito mais vasta e rica de conteúdo do que a ideia 
corrente da evolução. É um desenvolvimento que 
parece repetir etapas já percorridas, mas sob outra 
forma, numa base mais elevada («negação da nega- 
ção»); um desenvolvimento por assim dizer em es- 
piral, e não em linha recta; um desenvolvimento por 
saltos, por catástrofes, por revoluções; «soluções 
de continuidade»; transformações da quantidade em 


qualidade; impulsos internos do desenvolvimento, 
provocados pela contradição, pelo choque de forças 
e tendências distintas agindo sobre determinado cor- 
po, no quadro de um determinado, fenómeno ou no 
seio de urria determinada sociedade; interdependên- 
cia e ligação estreita, indissolúvel, de todos os aspec- 
tos de cada fenómeno (com a particularidade de que 
a história faz constantemente aparecer novos aspec- 
tos), ligação que mostra um processo único univer- 
sal do movimento, regido por leis; tais são certos 
traços da dialéctica, dessa doutrina do desenvolvi- 
mento mais rica de conteúdo do que a doutrina usual. 
(Ver a carta de Marx a Engels, de 8 de Janeiro de 
1868, onde ridiculariza as «tricotomias rígidas» de 
Stein, que seria absurdo confundir com a dialéctica 
materialista.) 


(Extraído das Obras Escolhidas de Lénine 1 Tomo) 


«O jornal não é apenas um propagandista e um. 


agitador colectivo, mas também um organizador co- 
lectivo, 


Deste último ponto de vista, pode ser compa- 
rado aos andaimes que se levantam em torno de um 
edifício em construção, que lhe marcam os contor- 


nos, facilitam os contactos entre os construtores, 
ajudam-nos a dividir entre si as tarefas e a apercebe- 
rem-se dos resultados globais obtidos pelo trabalho 
bem organizado». 


Lénine 


É DEVER DO MEMBRO DO PARTIDO 


O «BOLETIM DO MILITANTE» PARA 
QUE POSSA SER DE FACTO UM ÓRGÃO 
QUE CORRESPONDA AS NECESSIDADES 
DA NOSSA ORGANIZAÇÃO DE VANGUAR- 
DA, PRECISA DE SABER E RESPONDER 
AOS PROBLEMAS MAIS SENTIDOS PELOS 
NOSSOS MILITANTES E PELO POVO. 


CADA MILITANTE, DEVE SER UM 


- CORRESPONDENTE DO JORNAL E MOS- 


TRAR-SE INCANSÁVEL NA RECOLHA E 
TRANSMISSÃO DAS OPINIÕES E SUJES- 
TÕES DO POVO SOBRE O JORNAL. 


POR OUTRO LADO, OS MILITANTES 
DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO DEVEM 
a icAR UMA PARTE MUITO IMPORTAN- 
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TE DO SEU TRABALHO Á LEITURA E DI-. 
VULGAÇÃO DO JORNAL «BOLETIM DO 
MILITANTE». 


É DEVER DE TODO O MEMBRO DO 
PARTIDO, LER, ESTUDAR E DISCUTIR CO- 
LECTIVAMENTE O JORNAL NAS CÉLULAS 
DO PARTIDO NO SEU GRUPO DE ACÇÃO, 
ONDE AQUELAS AINDA NÃO FORAM 
CONSTITUÍDAS. 

NÃO NOS DEVEMOS LIMITAR A LER 
E CRITICAR O JORNAL. É PRECISO QUE 
CADA UM DE NÓS DÊ A SUA CONTRIBUI- 
ÇÃO MILITANTE E REVOLUCIONÁRIA, CO- 
LABORANDO NA REALIZAÇÃO DO «BOLE- 
TIM DO MILITANTE». 


t 


TESE “SOBRE A CONSTITUIÇÃO DO MPL A: 


EM PARTIDO DA CLASSE OPERÁRIA! 


As sociedades pré-coloniais que haviam de 
constituir a nação angolana encontravam-se ng 
século XV em diferentes estádios de evolução e 
em todos eles a organização tribal-assumia papel 
determinante. 


Essas sociedades, em que coexistiam diferentes 
relações de produção apresentavam-Se quase todas 
como estados organizados, onde o nível de desen- 
volvimento das forças produtivas permitia que a 
agricultura, o artesanato e o comércio desempe- 
nhassem um papel de relevo. 


O desenvolvimento destas sociedades foi vio- 
lentamente interrompido pela chegada dos portu- 
gueses que praticavam uma política de destruição 
sistemática dos antigos reinos. Istê foi agravado 
pelo tráfego de escravos que só (viria à terminar 
completamente no início deste ségula e que através 
da exportação para outros contigentes de milhões 
de homens e mulheres válidos, / destruiu massiva- 
mente o elemento principal da igonsirução econó- 
mica e. a força produtiva fundamental: o Homem, 


A «partilha da África» na Conferência “de Berlim, 
impondo a «ocupação administrativa e militar, foi 
o ponto de partida da introdução lenta em Angola 
do modo de produção capitalista, que vinevitavel- 
mente iria criar condições para um maior desenvol 
vimento das forças produtivas. Pouco mais de três 
décadas antes (1848), Marx e Engels, nosManifesto 
do Partido Comunista lançavam os fundamentos 
do materialismo dialéctico e de uma iconcepção 
materialista do mundo, em que a teoria/ dá luta de 
classes e do papel histórico do proletariado "se 
tornam a base científica da luta pelã construção 
de um sistema que faça desaparecer da terra todos 
os vestígios de exploração do homem, pelo, homem. 


Entretanto, Angola entra na esfera dos, países 
coloniais do capitalismo tornando-se) objecto da 
pilhagem das riquezas naturais, fonte Ide matérias- 
primas e escoadouro dos produtos mantfacturados 
na retrógrada «metrópole», ela própriã alfida semi- 
colónia do imperialismo britânico. 


O débil capitalismo português vai 888im conhe- 
cer um novo desenvolvimento que mo entanto não 


acompanhará o das outras potênciás colonizadoras. ' 


Face à presença colómel, a desenvolvimento 
das contradições de classe da sótiêdade angolana 
é lento e só perceptível nos casos em que a posição 


DOLBITA DO VILIFANAS 


de classe leva a uma colaboração com as classes 
Opressoras estrangeiras. 


Dependenten. ele próprio de outras potências 
imperialistas, o colmnialismo português tardou em 
promover o seu próprio desenvolvimento, que iria 
acelerar o desenvolvimento das forças produtivas 
em Angola; A inSfauração do fascismo em Portugal 
reflectiu-Se em Angola, onde o colonialismo-fascista 
interrompeu a evolução de uma burguesia nascente 
activa, que se afilmava já nos fins do século XIX. 


A eclosão da Revolução de Outubro dá-se num 
momento “Em” que os estados que compunham 
Angola estão a braços com as guerras de ocupação 
movidas pelosportugueses, para poderem beneficiar 
do território. que lhes coube na «Partilha» de Berlim, 
ao mesmo têmpo que noutras regiões de Angola se 
manifestavam já as forças do nacionalismo moderno. 


As repercussões da Revolução de Outubro não 
se fizeram sentir imediatamente em Angola, mas 
o facto de ela ter saído vitoriosa, o facto de ela 
representar & Concretização das teses do Manifesto 
Comunista: sobre a tomada do poder pelo prole- 
tariado e sobre"a liquidação das situações coloniais, 
lançou as novas bases do movimento de libertação 
nacional que se iria ampliar cada vez mais em 
todos os continentes. 


É po rescaldo da Revolução de Outubro e da 
1 Guerta Mundial que se realiza o Primeiro Con- 
gresso Panafricano, em que as diferentes correntes 
do «mundo negro» se encontram, numa tomada 
universal de“çonsciência contra a humilhação racista 
que servia de pretexto às pretensas «missões civi- 
lizadoras» com que as potências imperialistas justi- 
ficavam) à Ocupação e a rapina das colónias. Já 
durante esse: Congresso alguns delegados defende- 
ram, ainda que timidamente, uma posição materia- 
lista, preconizando formas de combate no quadro 
de uma aliança Entre a luta do proletariado e a luta 
de libertação dos povos oprimidos das colónias. 


A Revolgão de Outubro, pelo seu carácter 
marxista, deutum profundo golpe às teses reaccio- 
nárias sobre -O»problema colonial; caíram por terra 
as teorias que zestabeleciam difêrenças entre «raças 
superiores» predestmadas, «túnicas depositárias da 
civilização» e «raças inferiores» condenadas a serem 
exploradas; ou que estabsleciam diferenças entre 
«situações coloniais de povos brancos e situações 
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coloniais de povos negros», ou ainda de povos 
oprimidos ditos «incultos». 


Formulando correctamente a questão nacional, 
facilitando alianças dos povos explorados à escala 
internacional, permitindo o aparecimento de partidos 
comunistas nos paises imperialistas e colonialistas, 
alargando o âmbito do movimento de libertação 
nacional, tudo isso arrastando consigo a crise geral 
do capitalismo, a Grande Revolução de Outubro 
abriu caminno à aliança que viria estabelecer-se 
entre a Revolução proletária e a luta dos povos 
oprimidos pela sua libertação, pela qual Lénine se 
bateu, estabejecendo as tarefas dos partidos mar- 
xistas dos países opressores em relação às colónias 
e países oprimidos e elaborando os princípios 
tácticos dos partidos revolucionários nos países 
oprimidos. 


Numa das condições de ingresso na Ill Inter- 
nacional estipulava-se que todo o partido candidaio 
a esse ingresso tinha «o dever de ser implacável 
no desmascaramento das façanhas dos «seus pró- 
prios» imperialistas nas colónias : apoiar na prática 
e não por palavras, todo o movimento de libertação 
colonial; exigir que sejam expulsos das colónias os 
imperialistas da nação; criar nos corações dos ope- 
rários um sentimento de sincera fraternidade para 
com a população trabalhadora das colónias e nações 
oprimidas, desenvolver uma agitação sistemática 
nas tropas do país colonizador contra toda a 
opressão dos «povos coloniais». 


No período compreendido entre a Revolução de 
Outubro e o fim da Segunda Guerra Mundial as 
populações que compunham a sociedade angolana 
tiveram de se bater contra as ferozes «campanhas 
de ocupação» desencadeadas pelas hordas colonia- 
listas e ao mesmo tempo contra as consequências 
da penetração e desenvolvimento do capitalismo 
colonial apoiado na instituição do mais degradante 
trabalho forçado, verdadeira alavanca do sistema 
colonial português. Com efeito, todas as riquezas 
extorquidas nas colónias graças ao trabalho forçado 
a que as populações eram violentamente sujeitas, 
eram na sua maior parte, levadas para a «metrópole», 
sendo assim fontes fundamentais de acumulação de 
capital. A 

- Como refere o Manifesto do MPLA «a exporta- 
ção maciça de capitais para as colónias e países 
dependentes com o fim de maior exploração das 
érias-primas, o alargamento das «esferas de 
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influência, e dos domínios coloniais até abarcar 
todo o mundo, a transformação do capitalismo em 
sistema mundial da opressão colonial e de escravi- 
dão financeira da imensa maioria da população do 
mundo por países imperialistas, estes facios divi- 
diram o mundo em dois campos: o pequeno campo 
dos poucos países imperialistas, exploradores e 
opressores e o imenso campo das colónias e dos 
países dependentes que se vêem obrigados a lutar 
para se libertarem do jugo imperiaiista». 


O fim da Segunda Guerra Mundial dá um novo 
impulso ao movimento de libertação dos povos de 
Africa. Numerosos africanos tinham participado na 
guerra vitoriosa contra o fascismo, o que lhes fez 
sentir mais intensamente a dimensão da opressão, 
e lhes deu a consciência da necessidade de combater 
para pôr fim ao aberrante sistema colonial, 


O colonialismo-fascista português, sobrevivendo 
à Segunda guerra mundial, intensificou a exploração 
do povo angolano, ampliando as áreas de terras 
roubadas, obrigando os camponeses à monocultura 
em prejuízo da própria agricultura de subsistência, 


instaurando uma política de povoamento branco que - 


iria relegar os trabalhadores angolanos para a con- 
dição de simples produtores de mais valia. 


Na perspectiva de ter de enfrentar um movi- 
mento de contestação contra a exploração colonial 
que pesava contra o povo angolano, o colonialismo 
português abriu as portas ao capital financeiro dos 
monopólios e trusts europeus e norte-americanos. 

Como refere o Manifesto do MPLA: 


«Portugal assina acordos e pactos consentindo 
a penetração política e económica. dos imperialistas 
e monopoiistas norte-americanos em nossa terra, 
acordos e pactos «cujas ciáusu'as são extensivas às 
colónias, acordos e pactos que vêm comprometendo 
o nosso povo numa poíítica de preparativos para 
a guerra, guerra em que os nossos filhos, irmãos 
maridos ou noivos morrerão para enriquecer os 
nossos opressores ...». 


(Continua no próximo número) 
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(Contiriuação da pág. 15) 


ser admitido a membro do Partido. Isto leva a que, 
como tem algumas vezes acontecido, sobretudo a 
nivel da Função Pública em Luanda, que sejam admi- 
tidos a membros do Partido elementos que embora 
sejam bons trabalhadores, não deram contudo uma 
participação activa e constante nas estruturas do 
MPLA-Movimento, não cumprindo com a assiduidade 
ês reuniões, estudo político, pagamento de quotas, 
etc. É necessário pois dar uma maior importância aos 
critérios político-ideológicos quando se esclarecem 
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nas Assembleias de Sensibilização os critérios de 
classificação, a fim de que sejam admitidos a mem- 
bros do Partido os que reunem todos esses requisi- 
tos, € não só portanto o seu bom comportamento 
perante o trabalho. 


2 — Um outro problema que tem surgido é, como 
referem as conclusões do Seminário, «(...) algumas 
pressões de responsáveis, nomeadamente Delegados 
Provinciais, responsáveis de Empresas e outros, que 
tentam influenciar à margem do Movimento de Recti- 


ficação, o andamento deste e as classificações atri-. 


buidas aos membros rectificados.» Devemos ter 
consciência da profunda incorrecção destes proce- 
dimentos, que são um ataque frontal ao espírito e 
prática do Movimento de Rectificação. Estes pro- 
blemas têm-se manifestado sobretudo no seguinte 
quadro : 


—. Pressões de tais elementos sobre os trabalha- 
dores no sentido de nas Assembleias de Rectifica- 
ção não apontarem ou desmascararem práticas e 
ideias incorrectas que eles têm demonstrado. Essa 
coacção é exercida sob ameaças de despedimento, 
baixa de categoria profissional no impedimento de 
promoção. Vemos assim a profunda manobra que 
estes casos manifestam, devendo sempre que isto 
aconteça, os trabalhadores denunciarem junto ao 
Comité do Partido ou à Comissão de Rectificação. 


— Por outro lado tem também igualmente acon- 
tecido que essas pressões se manifestam após a 
Rectificação e consequente classificação dos mem- 
bros do Partido. Tais elementos, sem ser na As- 
sembleia de Rectificação, mostram o seu desconten- 
tamento sobre a classificação atribuida a este ou 
aquele cda., pressionando elementos das Comissões 
de Rectificação no sentido de ser alterada a classifi- 
cação atribuida. Como facilmente se constata essas 
pressões são puras manifestações de amiguismo, 
nepotismo e compadrio, e uma vez concretizadas, le- 
varão à entrada para o Partido de elementos ambicio- 
sos, oportunistas e corruptos, pois os casos mais 
frequentes referem-se a elementos cujas Assembleias 
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de Rectificação mostram bastantes reservas ao seu 
comportamento e militância. 


- Foi na análise destes casos que o 3.º Seminário 
reafirmou o- papel determinante das Assembleias de 
Rectificação, não se podendo pois facilitar nem ceder 
nas posições de princípio que estão definidas. 


3 — Uma outra insuficiência que ainda se veri- 
fica também é o facto de nalgumas Assembleias, a 
mesa que a preside (e que é obrigatório que seja 
constituida pela Comissão ou Sub-Comissão de Rec- 
tificação designada , e nunca por entidades adminis- 
trativas deste ou aquele sector) não manter a posi- 
ção de neutralidade em relação à Assembleia e ao 
rectificado. Em primeiro lugar há que ter em conta 
que a mesa da Assembleia não representa O juiz de 
um tribunal nem o elemento a rectificar é um réu; 
este deve ser entendido como um candidato a mem- 
bro do Partido, e a mesa deve ao máximo tentar 
saber da parte da Assembleia é mesmo de parte do 
proposto, Os seus aspectos positivos e negativos, e 
não influenciar os participantes nesta ou naquela 
posição. Assim o que, a decisão que a Comissão 
de Rectificação tomar em relação a um camarada 
deve expressar a vontade e opinião maioritária ou 
unânime da própria Assembleia, pois que se o con- 
trário se verificar é porque algo de errado se passou. 


4 — Outros casos ainda tém acontecido, e que 
merecem a nossa reflsxão, para imediata correcção. 
Assim, verifica-se : 


— haver cdas. das Comissões de Rectificação 
que não têm expressado claramente as posições do 
Partido em relação a alguns próblemas que em quase 
todas as Assembleias são colocados, como seja o 
problema da religião da poligamia, feiticismo, etc. 
Isto tem levado a que as Assembleias se sintam 
confusas e receosas de emitir opiniões. 


*— haver cdas. participantes das Assembleias 
que, com base no seu passado político que imodesta 
e pretenciosamente apregoam, tentam rebaixar e des- 
prezar a actividade militante de outros cdas., que 
embora há menos tempo, têm contudo dado a sua 
contribuição na defesa c aplicação da linha política 
do MPLA. 


— haver alguns casos em que não foi ainda 
“compreendido que Só deverão ser rectificados aque- 
les cdas. que foram membros do MPLA-Movimento. 
Senão estes e os que forem apontados como traba- 
lhadores exemplares, que serão candidatos a mem- 
bros do MPLA-Partido do Trabalho, nesta 1.º fase 
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São pois estes alguns dos nossos erros € 
carências, que ainda se verificam no Movimento 
de Rectificação em curso. Só a sua apresentação 
clara e o reconhecimento sincero dos erros da 
nossa parte, permitirá lembrarmos adiante a nobre 
tarefa de edificar o MPLA-Partido do Trabalho, que 
sob a orientação esclarecida do Camarada Presidente 
Agostinho Neto, conduz o povo angolano na cons- 
trução da sociedade socialista. 


Que cada membro do Partido, cada Quadro 
ou trabalhador se empenhe na correcção das falhas 
ainda existentes, pois tal atitude, que nos ensinou 
e ensina diáriamente o Partido, é cuo garante a 
nossa unidade, condição para a vitória da causa 
do socialismo. 


Por um Partido Forte, unido e disciplinado, 
Avante com o Movimento de Rectificação ! 


A LUTA CONTINUA! 


A VITÓRIA É CERTA ! 


DDLBI DD MILITANTD 


CAMARADA PREGIDENT 


REGEBEU 06 à INTERNACIONALIGTAS GUBANDO 


O Cda. Presidente Agostinho Neto recebeu na 
tarde do passado dia B os três combatentes interna- 


cionalistas cubanos ; prisioneiros em Pretória desde 
a odiosa invasão sul-africana ão nosso País. 


Na ocasião o Cda . Presidente proferiu algumas 


palavras que pela sua importância passamos a trans- 
crever : 


«Nós quisemos por este encontro significar o 
nosso grande apreço pela contribuição que os cama- 
radas têm dado para a luta contra o imperialismo, e 
muito particularmente, aqui em Angola, durante um 
período difícil, um período em que nós tivemos de 
suportar vários inimigos, tivemos de enfrentar forças 
poderosas, como a África do Sul, e a vossa ajuda foi 
preciosíssima para a defesa da Revolução. 


Os camaradas, neste momento, e por nosso in- 
termédio, os membros do Comité Central do MPLA- 
-Partido do Trabalho, têm um reconhecimento do 
Povo angolano, têm a nossa estima e consideração, 
têm a nossa amizade, a nossa solidariedade, que é a 
base do internacionalismo. 


Pensamos que com o Vosso regresso às pátrias 
da Revolução anti-imperialista nós podemos dizer que 
conquistamos mais um ponto em relação àqueles que 
querem dominar os outros povos. Os racistas sul- 
-africanos não puderam dominar-nos durante a guer- 
ra, não poderão dominar-nos durante a paz e, pelo 
contrário, eles serão cada vez mais remetidos a uma 
defensiva constante. 


Eu quero, portanto, exprimir o nosso agradeci- 


- mento aos camaradas e desejar que junto das suas 


famílias tenham períodos de alegria, períodos de sos- 


sego para depois recomeçarem as tarefas revolucio- 
márias em Cuba ou em qualquer outro ponto». 
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Em resposta um dos internacionalistas cubanos, 
em nome- dos seus dois camaradas, que se faziam 
acompanhar de Jorge Risquet, chefe da missão civil 
cubana em Angola, agradeceu as plavras do Camara- 
da Presidente Agostinho Neto, classificando-as de 
emotivas e encorajadoras. 


Sublinhou depois que não obstante terem pas- 
sado momentos difíceis, outros combatentes angola- 
nos e cubanos, tombaram em campos de batalha para 
que hoje Angola seja livre e marche para o socialis- 
mo. Reiterou, a terminar, a sua firme decisão revolu- 
cionária de em qualquer momento, quando for neces- 
sário, em Angola ou noutra parte do mundo, darem. , 
a sua ajuda internacionalista. A 
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9 BEDNIÃO DA COMISSÃO NAGIONAL 
PREPARATÓRIA DA CONFERÊNCIA DA JMPLA 


Na Sessão de Abertura da 2.º Reunião Prepara- 
tória da | Conferência Nacional da Juventude, o cda. 
Lúcio Lara proferiu um importante discurso do qual 
passamos a transcrever alguns extractos : 


(...) Realmente a Rectificação do nosso Partido 
já forneceu com escassos meses de actividade, inú- 
meros elementos novos de estudo de inspiração, 
para a construção do Partido Unido, Sólido e Disci- 
ptinado que todos ambicionamos. Não fossem as con- 
dições especialíssimas em que o nosso País se 
encontra mergulnado desde que conquistamos a 
Independência, e certamente todos nós, quadros do 
Partido, quadros de Juventude, teríamos já elaborado 
preceitos doutrinários baseados na viva experiência 
que constitui a construção do Partido do Trabalho 
em Angola. Mas se não foi possível a elaboração 
desses princípios doutrinários a partir da experiência 
vivida não podemos deixar de nos sentir felizes pela 
presença em nós do espírito, justamente dessa 
doutrina. Ela não está elaborada, não está esquema- 
tizada em textos, mas ela vive no nosso espírito, no 
espírito de todos aqueles que têm tido a felicidade 
de poder acompanhar passo a passo em contacto 
intimo com as massas trabalhadoras angolanas esta 
tarefa extraordinária da construção dum Partido 
marxista-leninista nas condições especialissimas da 
Africa Austral. 


É por isso que a Conferência Nacional da Juven- 
tude assume realmente uma importância extraor- 
nária, importância porque a nossa juventude — pode- 
mos dizê-lo sem receio de criar complexos — encon- 
tra-se numa bifurcação: ou ela assume a sua condição 
de estrutura partidária ou ela estará condenada a 
permanecer uma juventude inexpressiva, incapaz de 
acompanhar este movimento dinâmico que o nosso 
País hoje imprime na Reconstrução Nacional. Para 
escolher o caminho dessa bifurcação carece a juven- 
tude de tomar uma atitude de audácia. Audácia é uma 
palavra muito querida do nosso Camarada Presidente 
nos momentos decisivos, nos momentos mais cru- 
ciais da História do nosso MPLA. Sempre o Cda. 
Presidente nestes momentos apareceu a indicar a 
necessidade de ser audacioso para escolher o 
caminho que leva à vitória. Será pois como uma 
entrega de um estafeta, que eu lembro aos camaradas 
da juventude neste momento esta palavra audácia. 
Porquê ? Os próprios documentos preparatórios da 
Conferência não escondem que a juventude enfermou 
de um problema que lhe tolheu o desenvolvimento: 
a composição pequeno-burguesa da sua estrutura 
militante. Podemos dizer que por esse facto a nossa 
juventude não ultrapassou até determinado momento 
as metas que ela própria se impunha em estudos bem 


“realizados, em documentos excelentemente elabora- 


y dos mas que careciam justamente de uma inspiração 


ária, de uma inspiração proveniente das massas 


hadoras para levar à prática todo um programa 


realmente progressista e revolucionário, mas que na 
maior parte das vezes não ultrapassou o papel em 
que foi elaborado. 


É pois o momento de ser audacioso, ser auda- 
cioso para romper definitivamente com esse aspecto 
que tem tolhido a nossa juventude, e não há a meu 
ver, melhor ocasião do que esta. Momento em que 
do Movimento de Rectificação brota uma juventude 
trabalhadora, consciente, militante, ignorando de 
todo, uma complexidade pequeno-burguesa que faz 
pensar demasiado e agir muito pouco. Talvez valesse 
a pena lembrar os primeiros momentos da construção 
do Partido Bolchevique para nós mesmos ganharmos 
forças para avançar conscientes do nosso desejo de 
construir realmente uma sociedade socialista, um 
Partido marxista-leninista, uma juventude que siga 
justamente essas ideias. 


O leninismo trouxe como contribuição inesgo- 
tável para o Movimento Operário Internacional o 
facto de pôr em prática, de experimentar as doutri- 
nas que os grandes filósofos, Marx e Engels e 
outros pensadores que aprofundaram a doutrina do 
marxismo, tinham, enunciado. Se alguma coisa poder 
inspirar facilmente a nossa juventude e os traba- 
lhadores angolanos" em geral, será justamente essa 
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faceta importantíssima de Lénine que muitas vezes 
é escamoieaua nas citações que muilos teóricos 
gostam de fazer sobre este ou aquele texto, esta 
Ou aquela página das obras de Lénine, esquecendo-se 
no entanto qe procurar experimentar, se tal teoria 
na práuca é possivel ser reaiizada. Devemos por- 
tanto nós angolanos, continuar na senda de Lénine 
a experimentar, a realizar, a tentar realizar na prática 
aquilo que a doutrina nos ensina como sendo o 
meio de cCiiegar a um tartiuo marxisia-leninista 
onde se concretize o Socialismo Científico. 


(...) As FAPLA têm-se revelado não somente 
um viveiro de grandes combatentes, de grandes 
dirigentes militares, mas um viveiro de jovens mili- 
tares, de quadros da Juventuue do rartivuo. E é 
necessário, por isso, que na Conferência Nacional 
essa nova coordenada possa estar presente. 


(...) Essas novas coordenadas, Forças Arma- 
das, Classe Operária, devem constituir um elemento 
preponderante na preparação da Conferência da Ju- 
ventude. Nós sabemos da intenção. da Comissão 
Nacional de Rectificação de tentar, numa fase mais 
próxima da Conferência Nacional, a título prepara- 
tório, ainda, fazer um encontro de todos esses 
jovens militantes revelados no Movimento de Recti- 
ficação, cremos que é uma iniciativa de grande 
alcanse que pode inspirar a própria JMPLA para 
formas concretas de enriquecimento da composição 
social de Juventude do Partido. 


E uma terceira coordenada que não podemos 
de modo algum ignorar é a coordenada estudantil : 
são muitos os estudantes, os jovens escolares do 
nosso País que aindá não terão o enquadramento 
compatível com a sua posição. Nós estamos ao 
corrente das iniciativas que a nossa juventude tem 
tomado a respeito dos jovens escolares e em par- 
ticular a respeito das formas associativas que devem 
reunir em todo o País esse sector da massa juvenil. 
Pensamos que com a aproximação de Conferência 
Nacional de Juventude seria prematuro criar asso- 
ciações sem que a própria juventude estivesse 
soiidiicada, estivesse constituída como juventude 
do Partido, capaz de dar a orientação necessária, 
como juventude do Partido, à constituição do Núcleo 
Associativo que iria organizar os nossos estudantes. 


Uma quarta coordenada, e não poderia deixar 
de ser, é a dos nossos pioneiros: Nós temos 
vivido às vezes todos nós — camaradas da Comissão 


Nacional de Rectificação, camaradas membros do 
Partido — que nós não temos sido correctos para 
com os nossos pioneiros; os nossos pioneiros não 
têm tido das estruturas partidárias — para não falar 
de outras estruturas —o apoio de que carecem. 
Creio que este facto se deve justamente a que a 
juventude ainda não assumiu a condição partidária. 
No momento em que a juventude se definir como 
a juventude do Partido, de maneira nenhuma o pro- 
blema dos pioneiros poderá continuar um pouco 
entregue a si mesmo como tem acontecido. Trata-se 
de cuidar do futuro do nosso País. 


(...) E temos que fazer uma severa auto-crítica, 
todos nos responsaveis do Partido, responsáveis da 
juventuae, por não termos sido capazes até hoje, 
de dar O apoio necessário e de que somos realmente 
capazes aos nossos pioneiros, à nossa Organização 
de Pioneiros, em todos. os aspectos, no aspecto 
arganizarivo, no aspecto escolar, no aspecto cultural. 
Há muito a tazer neste terreno e os programas pre-. 
parativos da Conferência enunciam duma maneira 
justa, inúmeras das tarefas que há para-fazer em 
relação aos nossos pioneiros. Mas é necessário que 
as coisas saiam do papel para a prática. 


(...) Tenho a impressão de que virá o momento 
em que nós teremos de dar uma palavra de ordem: 
para as crianças tudo; nada deve ser negado aos 
nossos pioneiros; que todo o sacrifício, todo o es- 
forço investido no movimento dos pioneiros será 
altamente recompesado para o futuro da Nação, para 
o futuro da juventude e para o futuro do Partido. 
Portanto há, também aí, que ser audacioso — e neste 
aspecto eu dirijo-me directamente aos camaradas da 
juventude encarregados da OPA — há que ser auda- 
cioso, há que ir para a frente com projectos nobres 
de educação e enquadrameito dos nossos pioneiros; 
vencer as burocracias, vencer o «vamos ver», 
«não pode ser», «vou pensar», combater tudo isso 
como os camaradas souberam combater quando se 
tratou de organizar o primeiro Acampamento Nacio- 
nal de Pioneiros que tantos obstáculos encontrou, 
mas que os camaradas conseguiram justamente 
realizar graças à vossa audácia, ao vosso esforço 
próprio e que tão bons frutos teve, frutos que 
deram sementes, porque já hoje pelo País fora, no 
Kuanza-Sul, em Cabinda, Moxico, etc., já essa 
iniciativa começa a ser «curriqueira», digamos, 
assim; já se realizam Acampamentos de Poneiros 
graças à vossa audácia, naquele momento, 


CONCLUSÕES DA T REUNIÃO DA COMISSÃO NAGIONAL PREPARATÓRIA 


Realizou-se na cidade do Kuito, Província do Bié, 
nos dias 3, 4 e 5 de- Setembro a 2.º Reunião da 
Comissão Nacional preparatória da 1.º Conferência 
Nacional da JMPLA. A Sessão de abertura contou 
com a presença de membros do Bureau Político e 
do Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho, 
membros dos Comités Provinciais do Partido, ten- 
do sido presidida pelo .cda. Lúcio Lara. 


A Comissão efectuou um balanço da activida- 
“de preparatória a nível Nacional, tendo constatado 
Pelo trabalho de RR zação já desenvolvido a 
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crescente motivação do povo angolano e em par: 
ticular da juventude, em torno da realização da Con- 
ferência da JMPLA, 


A reunião constatou, com bastante agrado, a 
actividade desenvolvida pelas Direcções Provinciais 
da JMPLA, que tem permitido o esclarecimento e a 
realização de actividades práticas de apoio à Con- 
ferência. 


A Comissão constatou, contudo, a existência 
ainda de algumas inguficiencias que deverão ser 
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trapassadas com vista a cumprir-se com os objecti- 
vos definidos. Assim, verificou-se o fraco trabalho 
de sensibilização no seio da Juventude Combatente, 
tendo recomendado ao Secretariado Permanente Na- 
cional a adopção de medidas práticas de coordena- 
ção com os Comissariados Políticos das Forças 
de Defesa e Segurança. 


A Comissão constatou também a necessidade 
de se incentivar as actividades políticas, nomeada- 
mente Palestras, Colóquios e Assembleias, com 
vista a permitir uma compreensão mais profunda 
sobre o papel da Juventude do Partido e os objecti- 
vos da Conferência. 


Outro aspecto que mereceu a atenção da reu- 
nião, foi o da propaganda visual em torno da Confe- 
rência, tendo sido dadas recomendações com vista 
a ultrapassar as carências existentes a esse nível. 

Foi também preocupação da reunião a análise 
dos métodos de trabalho dos diferentes órgãos em- 
penhados na preparação da Conferência, tendo sido 
vista a necessidade de se imprimir uma maior di- 
nâmica na actividade prática no sentido de se ultra- 
passar as carências materiais que ainda se verifi- 
cam nas Províncias. 


A Comissão analisou os documentos propos- 
tos para a Conferência — Projectos de Estatutos, 
documento sobre a transformação da JMPLA de Or- 
ganismo de massas em organismo Juvenil do Par- 
tido e o projecto de Directiva geral sobre o trabalho 
de organização — tendo os mesmos sido aprova- 
dos com ligeiras alterações. 


Nesse sentido decidiu intensificar o estudo e 
divulgação desses documentos, particularmente a 
nível de estrutura da JMPLA, da Juventude Cóm- 
batente e Juventude Operária com base em Pales- 
tras, Conferências e Colóquios, 


-A Comissão decidiu igualmente realizar encon- 
tros com os elementos apurados para a Juventude 
do Partido através do Movimento de Rectificação 
em todos os Sectores, tendo reafirmado que em 
relação à Juventude Camponesa deve ser priorizada 
a que se encontra organizada em empresas estatais 
e cooperativas agrícolas. 


Baseada na experiência colhida nas actividades 
preparatórias em saudação ao XI Festival desenvol- 
vidas em todo o País, a reunião recomendou a reali- 
zação massiva de actividades produtivas, culturais, 
recreativas e desportivas de apoio à Conferência, 
que deverão servir igualmente para a recolha de fun- 
dos. 


A reunião discutiu e aprovou os critérios de 
participação dos Delegados, que permitirão uma 


ampla representatividade de todos os Sectores da 
Juventude na Conferência. 


A Comissão recomendou às estruturas Provin- 
ciais da JMPLA o maior apoio e acompanhamento 
ao Plano Especial da OPA em saudação à Confe- 
rência. 


De acordo com todo este trabalho preparatório 
já desenvolvido, a reunião constatou estarem a ser 
criadas progressivamente as condições para a rea- 
lização da Conferência da JMPLA, 


Assim, e de acordo com as decisões tomadas 
na Ill Reunião Plenária do Comité Central do MPLA, 
reafirmados no Histórico | Congresso, e tendo em 
vista materializar a decisão tomada nesse sentido 
no Seminário Nacional da JMPLA sobre a Organiza- 
ção, realizado em Luanda de 20 a 22 de Março, a Co- 
missão Nacional decidiu convocar a 1.º Conferência 
Nacional da JMPLA, com carácter constitutivo, que 
se realizará em Luanda nos dias 18, 19, 20 e 21 de 
Outubro de 1978, sob o Lema: «TRANSFORMEMOS 
A JMPLA DE ORGANISMO DE MASSAS EM 
ORGANISMO JUVENIL DO PARTIDO». 


Deste modo a Conferência viu a necessidade 
de realizar uma última reunião preparatória que se 
debrucará fundamentalmente sobre a organização e 
funcionamento interno da Conferência. 


A Comissão Nacional aprovou o símbolo da 
Conferência, que irá ser divulgado a partir desta 
reunião e decidiu propor à Conferência Nacional da 
JMPLA a adopção do seguinte lema para a oganiza- 
ção: «DEFESA! PRODUÇÃO! ESTUDO)». 


À reunião aprovou uma moção de apoio ao 
MPLA-Partido do Trabalho e ao seu Líder Camarada 
Presidente Agostinho Neto. 


A última sessão da reunião foi presidida pelo 
cda. Jamba Ya Mina, que proferiu o discurso de 
encerramento. 


VIVA A | CONFERÊNCIA NACIONAL DA JMPLA! 
VIVA A JMPLA-JUVENTUDE DO PARTIDO! 
VIVA O MPLA-PARTIDO DO TRABALHO! 
VIVA O CDA. PRESIDENTE DR. AGOSTINHO NETO! 
DEFESA! PRODUÇÃO! ESTUDO! 

A LUTA CONTINUA! 

A VITÓRIA É CERTA! 

Kuito aos 5 de Setembro de 1978 


«A VITÓRIA DA REVOLUÇÃO SOCIALISTA 
DEPENDE PARA ALÉM DE OUTROS FACTORES, 


DA CAPACIDADE DAS MASSAS REVOLUCIONÁRIAS 
EM ORGANIZAR A DEFESA ARMADA DAS CONQUISTAS 


SOCIAIS» pr 


-CAMARADA PRESIDENTE 
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«As delegaçõés da República Popular de Mo- 
câmbique e da República Popular de Angola, che- 
fiadas respectivamente pelo camarada Marcelino dos 
Santos, membro do Comité Político Permanente da 
FRELIMO, Secretário da Comissão Permanente da 
Assembleia Popular e Ministro do Plano da República 
Popular de Moçambique, e pelo camarada Carlos 
Rocha Dilolwa, membro do Bureau Político do Comité 
Central do MPLA-Partido do Trabalho, Segundo Vice- 
-Primeiro-Ministro e Ministro do Plano da República 
Popular de Angola reuniram-se na cidade de Luanda 
de 3 a 5 de Setembro de 1978. 


O Presidente do MPLA-Partido do Trabalho e 
da República Popular de Angola, Camarada Agos- 
tinho Neto, recebeu em audiência o chefe da dele- 
gação moçambicana camarada Marcelino dos Santos. 


Durante as conversações, ambas as partes evo- 
caram o caminho que até agora os dois povos vêm 
percorrendo em conjunto, dirigidos pelos seus Par- 
tidos de vanguarda, a FRELIMO e o MPLA-Partido 
do Trabalho desde a luta revolucionária armada 
contra o colonialismo e o imperialismo até à solida- 
riedade e-apoio para com os povos do Zimbabwé, 
Namíbia e Africa do Sul, na sua luta pela liberdade 
8 independência. 


Os chefes de ambas as delegações reafirmaram o 
apoio da FRELIMO e da República Popular de Mo- 
cambique, do MPLA-Partido do Trabalho e da Re- 
pública Popular de Angola à luta dos povos irmãos 
que na África Austral ainda se encontram sob a do- 
sminação colonial, salientando que este apoio faz 
parte da sua própria luta para a defesa e conso- 


lidação da independência e conquistas revolucioná-- 


rias. 


Ambas as partes salientaram que a cooperação 
no domínio económico e social entre os dois Esta- 
dos, tem como base a unidade ideológica dos dois 
Partidos de vanguarda, a FRELIMO e o MPLA-Par- 

tido do Trabalho. 


Esta unidade assenta no facto de ambos os 


ACTUALIDADE NACIONAL 


ASSINATURA DE ACORDOS DE COOPERAÇÃO ENTRE 
AR. DE ANGOLA E À RB DE MOÇAMBIQUE 


COMUNICADO FINAL 


- Partidos materializarem na prática os princípios do 
Ea marxismo-leninismo e o intermacionalisma proletário 


na sua luta pela construção do socialismo. Nas con: 
versações realizadas, ambas as partes salientaram 
que a cooperação entre os dois Estados deverá 
desenvolver-se de forma a acelerar o processo de 
Reconstrução Nacional, libertação económica e cons- 
trução do socialismo nos dois Países. Assim, as 
duas partes acordaram em que a cooperação entre 
os dois países se deve orientar para o aproveita- 
mento integral dos seus recursos e potencialidades, 
devendo para isso o desenvolvimento das duas in- 
dústrias ser feito com vista à complementariedade a 
qual permitirá o desenvolvimento mais rápido e har- 
monioso das suas economias. 


Foram igualmente analisados os métodos de 
trabalho para o correcto funcionamento da Comissão 
Mista de Cooperação entre Angola e Moçambique. 


As conversações realizadas permitiram a as- 
sinatura de um acordo de cooperação técnica, eco- 
nómica e científica e de um acordo comercial entre 


Ea Dobra membro do B.P 
MPLA Penido do Trabalho. 


a República Popular de Moçambique e a República 
Popular de Angola, 


No final das conversações ambas as partes 
assinaram um protocolo de cooperação nos domí- 
nios da indústria e energia, das pescas, dos trans- 
portes, das comunicações, do comércio externo, da 
educação, da cultura e do desporto. Em todos estes 
domínios foi estabelecido um programa de acções 
concretas a realizar até à próxima sessão da Comis- 
são Mista. 


Durante a estadia da delegação moçambicana, 
as duas delegações deslocaram-se à província da 
Lunda-Norte para uma visita às instalações da Com- 
panhia de Diamantes de Angola (Diamang), visita 
que se caracterizou pela recepção calorosa que a 
população dos municípios de Chitato e Cambulo 
dispensou às delegações visitantes. Esta visita per- 
mitiu à delegação moçambicana conhecer uma em- 
presa que foi característica da dominação colonial 


Depois da assinatura dos acordos, os cdas. 
Carlos Rocha (Dilolwa), membro do B.P. do C.C. 
do MPLA-Partido do Trabalho e Marcelino dos 
Santos, membro do Comité Político Permanente da 
FRELIMO, manifestaram o seu contentamento pelos 
êxitos alcançados. 


Na ocasião, o cda. Carlos Rocha Dilolwa, afir- 
mou: 


«Acabamos neste, momento de assinar acordos 


de cooperação entre os nossos dois países. E assim 
ficamos numa nova era em que a nossa antiga co- 
operação fraternal que abrangia os campos políticos 
e militares se estende tâmbém aos domínios econó- 
mico e social, É Reuimento natural nos assim seja, 


em Angola assim como a sua evolução até à fase 
actual que a vitória do MPLA-Partido do Trabalho 
tornou possível que o controlo passasse para as 
mãos do Estado do povo. Foi ainda possível cons- 
tatar a riqueza do património cultural do povo an- 
golano através de uma sessão cultural e de uma 
visita ao Museu Nacional do Dundo, que constituí- 
ram um testemunho do papel da Revolução na liber- 
tação da cultura, ; 


Às conversações entre as duas delegações de- 
correram sempre num ambiente de camaradagem e 
elevado espírito militante materializando assim as 
relações fraternais entre os dois Partidos, FRELIMO 
e MPLA-Partido do Trabalho, entre o povo moçam- 
bicano e o povo angolano e entre a República Po- 
pular de Moçambique e a República Popular de An- 
gola. 


A Luta Continua! 
A Vitória é Certa! 


uma vez que os nossos Estados independentes têm 
que estreitar os seus vínculos pois que têm por base 
a mesma ideologia, 


Assim, nós pensamos que nesta parte da África 
Austral, estamos a fazer algo que é realmente muito 
importante. Estamos a construir em todos os domí- 
nios uma sólida amizade, uma amizade que tem ba- 
ses materiais e que certamente transfigura aquilo 
que esta parte do nosso continente, e mesmo todo 
o nosso continente, há-de. ser daqui a mais alguns 
anos. 


Portanto, é por esta nova fraternidade que se. 
está a instalar no nosso continente, que eu gostaria 
de manifestar a nossa satisfação. , 
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Por outro lado, neste momento, nós também 
temos que dizer, temos que lembrar, quanto os nos- 
sos dois Presidentes, Camarada Samora Machel e 
Camarada Agostinho Neto, prezam o estreitamento 

- de relações de amizade em todos os domínios entre 
os nossos Países, Povos e Partidos». 


«TEMOS TAREFAS QUE SÃO GRANDES» 


Em resposta, o cda. Marcelino dos Santos afir- 
maria na ocasião : 


«Nós queremos dizer aqui também, a nossa sa- 
tisfação pelo acto que acabamos de realizar agora, 
a assinatura de acordos que constituem para nós um 
marco para nos levar para um melhor desenvolvimen- 
to, para formas mais altas de cooperação e, como 
nós queremos, um desenvolvimento, uma coopera- 
Ção que permita mais rapidamente, ao nosso Povo 
'sentir de maneira concreta a Independência. Quer 
dizer, queremos que com os acordos que acabamos 
de assinar em nome dos nossos Governos e, guiados 
pela orientação dos nossos Partidos, MPLA-Partido 
do Trabalho e a FRELIMO, os acordos que nós aca- 
bamos de assinar significam, ou exprimem uma vez 
mais esta determinação de realizar o progresso. 


Nós temos tarefas que são grandes, que é levar 
o nosso Povo a vestir-se correctamente, a calçar-se, 
a comer, construir casas, construir escolas, construir 
hospitais. Ao mesmo tempo, temos este trabalho de 
apoiar os povos que estão lutando pela sua Indepen- 
dência. Por isso, nós estamos contentes por termos 
tido a honra de estar aqui convosco e em nome do 
nosso Governo, do nosso Partido, assinar estes acor- 
dos. 


'* Sentimos mais ainda, todos nós angolanos e mo- 
çambicanos, a responsabilidade que este acto de hoje 
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O Ministério da Defesa, num comunicado as- 
sinado pelo Comandante lko Carreira, do Bureau Po- 
lítico do Comité Central do MPLA-Partido do Traba- 
lho, acaba de denunciar novos actos de agressões 
das forças racistas da África do Sul, na área do Calai, 
prontamente rechaçadas pelas FAPLA de que resul- 
tou a captura de armamento e fardas sul-africanas. 
Eisso teor do comunicado : 


«Continuam as provocações e os actos de agres- 
são das forças racistas da África do Sul ao nosso 
território. 


Da intercepção na área de Calai de um grupo 
armado de bandidos da Unita vindo da Namíbia, no 
dia 27 de Agosto, foram recuperadas cerca de 2.000 

“fardas de fabricação sul-africana, além de centenas 
de mochilas e algumas armas de infantaria. 


| 
No dig 29 de Agosto, há outro grupo armado de 
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significa. Mas o importante é que estamos conscien- 
te que, porque, precisamente, somos capazes de 
chegar a este dia de hoje, estamos mais fortes, 
estamos em melhores condições de realizar as nos- 
sas tarefas que nos impomos realizar no aumento 
do progresso do nosso Povo. 


«NOS ESTAMOS ORGULHOSOS» 


Nós pensamos que quando estamos em mo- 
mentos como este, como disse o camarada Carlos 
Rocha, é um acto muito importante o trabalho que se 
está a fazer e as relações que se estão a desenvol- 
ver a cooperação que se está a estabelecer entre 
Angola e Moçambique, é qualquer coisa de impor- 
tante, e importante em particular para a nossa 
África. 


(...) Por isso, em momentos como este, nós de- 


vemos sempre sublinhar a importância do facto de 
que temos um MPLA-Partido do Trabalho e a FRE- 
LIMO, e é por isso que somos o que somos hoje, é 
por isso que a nossa liberdade é aquilo que ela é, é 
por isso que as nossas Independências são popu- 
lares. Quando nós dizemos isso, então aí estamos 
orgulhosos e dizemos que somos grandes. Conse- 
guimos realmente impor no solo africano o valor 
da revolução real. Aí nós estamos orgulhosos. 


Queremos ao mesmo tempo dizer que agora nós 
temos novas responsabilidades, novas tarefas e, é 
preciso que cada um de nós saiba assumir correcta- 
mente o que isto significa. Estamos. juntos agora, 
estamos em melhores condições para conseguir, da 
melhor maneira possível, realizar as directivas dos 
nossos Partidos, realizar as aspirações dos nossos 
Povos. Estamos realmente contentes por podermos 
atingir os resultados que atingimos hoje». 


fantoches vindo da Namíbia e na mesma área, recu- 
peraram-se 2 metralhadoras anti-aéreas de 60 milíme- 
tros com milhares de munições e alguns emissores- 
“receptores de campanha de fabricação francesa. 


No mesmo dia, um avião sul-africano de reconhe- 
cimento sobrevoou a aldeia de Savate no Cuando- 
-Cubango, e no dia 31 de Agosto novos voos de re- 
conhecimento duma avioneta e dois helicópteros fo- 
ram realizados pelos racistas sul-africanos na área de 
Calai. 


Estes reconhecimentos destinam-se à preparação 
de novas infiltrações de grupos fantoches a soldo 
dos racistas sul-africanos que vêm ao nosso território 
fazer sabotagens e atacar as populações pacíficas. 

A Luta Continua 


A Vitória é Certa». 
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18-ANO DA AGRIGULTUR 


«(...) Nós decretámos, este ano, o «Ano da Agricultura,» 


(...) Não pensamos que a vida da Nação possa ser resolvida, nos seus as- 
pectos económicos, sem trabalho, sem produção, sem que nós estejamos sempre 
dispostos a fornecer o nosso esforço, quer para nós próprios, como para os outros 
compatriotas que estão dentro do país, compatriotas ou não, toda a população, É 
preciso que nós tenhamos essa consciência; trabalhar cada vez mais.» 


Cda. Presidente Agostinho Neto 
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